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FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

A  correspondência das províncias, assim 
a oflicial como a particular, ou soja para 
rcalisar assignatiiras da folha, ou para a 
publicaçào do cditaes, annuncios ou «an- 
inunicados, deve vir aconq)anhada da im­
portância das a.ssignaturas ou dojireço das 
publicações pedfdas, sem o que nito se lho 
daril destino. Os anmmcios scrao dirigidos 
d loja da venda do Diario de Lisboa, rua 
Augusta n.®* 224 e 226.

S u as M afrestados e S u as A ltozaa  p a ssa m  
sciii n o v id a d e  em  sua  im p orta n te  sau de.

M IM STEUIO DOS XEGOCIOS DO JIEIXO
U IRECÇÃO  G E R A L  D E  A D M IM S T R A Ç Ã O  PO LÍTICA 

1.* Ilopurticuo
Manda Sua íilafçcstadc El-Ilci significar aos go­

vernadores civis do continente do reino c  ilhas ad­
jacentes, era addicionaineuto sis instrucções do 11) 
de dezembro de 1859, publicadas na folha official 
do governo, sob n.® 4Ó, para oxccuçSto da carta de 
lei de 23 de novembro do mesmo anno, na parte 
relativa á próxima revisão do recenseamento, que 
elles devem chamar a attençao das comraissucs de 
recenseamento, para que, na conformidade do dis­
posto no artigo 20.® da citada lei, quando posterior- 
mente á sua publicação procederem a esta primeira 
revisão do recenseamento, façam logo a divisão dos 
círculos em assembléas eleitoraes, mediante as re­
clamações e recursos, que, nos termos c  para os fins 
dos artigos 21.®, 22.®, 23.® e 24.® da lei, é permit- 
tido interpor perante as auctoridades ali mencio­
nadas.

O que assim se participa pela secretaria d’estado 
dos negocios do reino ao governador civil do dis- 
tricto de Lisboa para sua intclligencia c execução 
na parte que lhe toca.

Paço das Necessidades, em 7 de janeiro de 18G0. 
=Antonio Maria de 1̂ 'ontcs Pereira de ^lello.

Na mesma conformidade edata se expediram por­
tarias aos outros goveniadores civis.

DIRECÇÃO G E R A L  D E  AD M IN ISTRAÇÃ O  C IV IL 

3." IlciJurliçíÃO
Attendendo ao que me foi representado por jiartc 

da camara municipal de Thomar, expondo os in­
convenientes c  prejuízos que resultam aos povos do 
seu concelho de serem julgadas no juizo de policia 
correccional as cau«sas relativas a coimas, jiolicia mu­
nicipal ou transgressões de posturas, e pedindo por 
isso que seja revogado o decreto de 1 1  de agosto de 
18Õ4, que transferiu dos juizes eleitos para o juizo 
correccional o julgamento das ditas causas 5 c coii- 
formando-inc com a informação do governador ci­
vil do distrieto de Santarém, da qual se mostra a 
utilidade publica que da providencia reclamada re­
sultará áquelle nmnicipio; hei por bem, usando da 
auctorisação conferida ao governo pela carta de loi 
de 18 do aliril ultimo, revogar 0 citado decreto de 11  
de agosto de 1854 na parte que respeita ao concelho 
de Thomar, a fim de que n’estc reverta j)ara os ju í­
zes eleitos 0 processo e julgamento das causas dc 
coimas, policia niunicijial ou transgressões de postu­
ras. Os ministrijs c  secretários d ’estado dos negocios 
do reino, e dos negocios ccclosiastieos e de justiça, 
assim 0 fenham entendido c façam executar. Paço 
das Necessidades, cm 15 de dezembro de 1 8 5 0 .=  
R E I.= .á « /om b  Maria de Fontes Pereira de Meílo 
zs=João Bajitista da tíUva Ferrão de Carvalho 
Mártens,

MLMSTERIO IM)S XEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE jr S T I C  Vo

DIRECÇÃO G E R A L  DOS NEGOCIOS D E JU.STIÇA 
1.® llcparticão

Tomando em consideração a proposta do conse­
lheiro presidente da relação dos A çores : hei por 
bem nomear para sub.stitutos dos juizes dc direito 
nas comarcas que lhes vão designadas do distrieto 
judicial da mesma relação, a fim de servirem no 
anno proximo futuro de 18G0, segundo a ordem dc 
suas nomeações, 03 indivíduos comjirehcudidos na 
lista junta que faz parte integrante d este decreto c 
baixa assignada ])clo ministro c  secretario d estado 
dos negocios ecclcsiasticos c de justiça. O mesmo 
ministro e secretario destado 0 tenha assim enten­
dido e faça executar. Paço, cm 29 de dezembro de 
^ y O .= ltE I .= c /o (7 o  Pivptista da tíUva Ferrão de 
Carvalho Mártens.

Lista dos substitutos a que se refere 0 decreto d’esta 
data, nomeados para as comarcas do distrieto 

judicial da relação dos Açores

ANGRA 1)0 IIKROISMO 
Bacharel Josó Maria Sicuve de Menezes,
Manuel Augusto Coelho I3orge.s,
Thomás José da Silva,
Thomé de Castro.

FLORES
Francisco Antonio de Vaseonccilos,
Antoiiio Theodoro do Mo. îquita Henriques, 
Jeronymo Lino de Freitas,
Fernando Joaquim Henriques.

GRACIOSA
Antonio da Cunlia Silveira Bcttcncourt,
José João de Simas e Cimha,
José Correia dc Jlcndonça,
Bártholomcu Alvaro da Cunha Silveira Bettcncourt.

HORTA
Sérgio Augusto Ribeiro,
José I\Iaria dc Sequeira,
Thomás José Luz de Bettcncourt,
Joaquim Pereira de Lacerda.

PICO
Manuel Vieira Jlaeiel,
João Garcia de Matto.s,
João José de Jlello,
José Pereira dc. Lacerda.

rONTA DELGADA
Lauriano Francisco da Camara Falcão,
João Soares do Sousa Canto c Alburnierquc, 
dacmto Leite de Bcttcncourt,
Manuel líebello Borges dc Castro.

RIHEir a  g r a n d e  
Bacharel Pedro José Baptista,
Antonio Manuel da Silveira Estrclla 
Felix José Ferreira, ’
Manuel de Medeiros Bettcncourt.

SANTA MARIA
Antonio Soares de Albergaria,
José Cândido do Chaves ilinhoto,
Lauriano Monteiro de Bettcncourt,
Hionizio Tcllcs.
T , . SÃO JORGE
José Acacio da Silveira,
José Soares de Sousa,

Miguel Teixeira Soares de Sousa,
José Pereira da Cunha da Silveira.

VILLA FRANCA DO CAMPO
Nuno Gonçalves Botelho Arruda Cuutinho de Gus­

mão,
Antonio Cazimiro da Silveira Moniz,
Angelo José Dias Botelho,
João Borges Botelho dc Gusmão.

Paço, em 29 de dezcmliro dc ISõO.ssrJiuTo Ba- 
jytista da Silva Ferrão de Carvalho Mártens.

MIXISTEUIO DOS XECOGIOS DA FAZEXD V
DIRECÇÃO GERAL DOS PROPUIOS NACI0NAE8

VENDA DE 1ÍEN8 NAC10NAE8
NA COMORMIDADE DOS ARTIGOS 2.® li 3.® UA LEI 

DE 21 DE JUU IO  DE 1837 ,

COM AITLICVÇAO ÁS OORAS d o  MEI.lIOnAME.\TO DAS ESTRADAS
DO KEINU

Em  cumprimento da referida carfia dc lei se an- 
nuncia, que vuo andar cm j^raça os terrenos cons­
tantes da seguinte lista, j>ara se proceder á sua ar­
rematação pelo maior lanço, que se offerecer, e com 
as condições seguintes: primeira, que a venda será 
feita a prompto pagamento, e a dinheiro; segunda, 
que em igualdade de circiimstancias será preferido 
na compra o dono da propriedade, que ficar contí­
gua aos terrenos que se vão vender; terceira, que 
0 arrematante no caso dc falta de pagamento fica 
resj)Onsavel pelo prejuízo que resultar á fazenda na­
cional da nova praça, a que os prédios forem leva­
dos, bem como inhibido de lançar nelles: tudo ora 
conformidade com a respcctiva legislação, cuja ob­
servância foi suscitada pela portaria do ministério 
da fazenda de 21 dc Agosto de 1837.

Lista 1232-A
ARREMATAÇÃO PERANTE OS GOVERNADORES CTVLS

DOS DISTRICTOS ABAIXO DECLARADOS 
N O  1>IA I j  D E  FE V E R E IR O  DJ: 18G0 

DISTRICTO DE AVEIRO 
COKCELHO DE AVEIRO

27794 Uma porção dc terreno da antiga estrada 
dc Aveiro a S. Bernardo cm dirccção a Síogofores, 
tendo de superficic duzentos quarenta c  dois metros, 
que parte do norte com a estrada nova, do sul com 
a servidão dc vários individiios, nascente com a dita 
estrada nova, e poente com Margarida da Oaçolla, 
do V illar— 4^000.

27795 Uma porção de terreno da mesma estra­
da, tendo dc superficic trezentos oitenta o cinco me­
tros: parte do norte com Marianna de Jesus, bote- 
qiiincira, sul com vários, nascente com Manuel Sil­
va, do Villar, c i)ocntc com a estrada nova— 4;5000.

2779G Uma porção de terreno da mesma antiga 
estrada, tendo do siqtcrficic novecentos e sessenta 
metros: parte do norte com varias servidões, sul 
com estrada nova, nascente com Manuel Silva, de 
ATllar, c  outros, e do poente cora Joanna, orphã de 
Maria Ahpierubim— 32;^<XK).

27797 Um terreno da mesma antiga estrada, que 
tem dc superficic dois mil e setecentos metros, que 
parte do norte com a estrada nova, sul com servi­
dões de vários indivíduos, nascente com Silvcrio, 
dc Villar, c viuva Cimlm, de Aveiro, e poente coni 
a dita viuva Cunha c outros, avaliado em attenção 
ás muitas servidões a que está sujeito, cm — G0?5000.

27798 Um terreno da mesma antiga estrada, ten­
do dc superficic mil cento trinta e um metros, que 
parto p<4o norte com a projíricdade do padre IVIa- 
nuol Maio da Encarnação, sul com os herdeiros de 
João tíimõcs j\íaio, de S. Bernardo, nascente com 
0 dito padre !Maimcl Ãlaio da Encarnação, e do 
poente com Miguel Ferreira, dc Arada, c outros, 
avaliada, cm attenção á sua qualidade, e a varias 
servidões a que está sujeita, em —  4í>8(X).

27799 Uin teiTcno da antiga estrada que tom de 
superficic novecentos sessenta c um metros, a qual 
parte do norte com o padre !Manucl Ãlaio da En­
carnação, sul com 0 terreno que se diz pertencer a 
Antonio José Lopes, nascente com SIanucl »Silva, 
de Villar, e outros, e poente com Manuel Marques 
Novo, e outros, tambem dc Villar, avaliado, em at­
tenção ás servidões a que está sujeito, em— 30f$(X)0.

27800 Um terreno da antiga estrada que tem do 
superficic tres mil c duzentos metros, que i)arte do 
norte com a quinta do Pinheiro, sul còin Igiiez 
da Branca, dc Villar, nascente com a dita quinta 
do Pinheiro, c  poente com Manuel Gonçalves Ca- 
çolla e outros, dc Villar, avaliada, em attenção ás 
muitas servidões a que está sujeito, cm —  28^(XK).

27801 Um terreno da antiga estrada que tem dc 
supcrficie mil oitocentos c quinze metros, que i)arto 
do norte com o caminho que vac cm dirccção ao 
logar dc Villar, sul cora Ignez da Branca, e estrada 
nova, nascente com a quinta do Pinheiro, e poente 
com a dita Ignez da Branca— lé!2(.K).

27802 Um torremo da antiga estrada que tora dc 
supcrficie mil trezentos noventa o dois metros, que 
parte pelo norte com a estrada nova, sul com a ser­
vidão dc vários proprietários visinhos, nascente com 
a dita estrada, e poente com Manuel Rodrigues Vieira 
c outros— 3)5000.

DISTRICTO DE 1‘ ORTALEGRE
CONCELHO DE PORTALEGRE

27803 O leito da antiga estrada publica próxima 
á ermida de S. Pedro desta cidade, que confronta 
pela parte deliaixo com horta do Chaves; nas ex­
tremidades com a nova estrada; c  no centrò jiela 
]'artc de cima com parte do quintal dc José Maria 
da Fonseca Achioli (butiiiho, que se acha separado 
pela estrada nova— 2fp400.

Somma R . " ____ 1GO;5400
M. B. A  jilanta dos terrenos acima declarados 

deve ser presente no acto da jiraça.
SegimdjI l id a  repartição da dirccção geral dos pro- 

acionaes, 5 dc janeiro dc 18(30.pnos nacion 
Aiiffiisío Pereira da SUva.

VKNDA DE 15EN8 NACIONAKS
N\ CONFORMIDADE DOS DECRETOS DE .">0 DE AGO.STO 

E 21 DE OITITIRO DE 1832,
COM ArPMCAÇÃO AO CAMINHO DE FERRO DO NORTE

Em cmnpriínoiito dos referidos decretos se annun- 
fia que vão andar enx praça as propriedades con­
stantes da seguinte lista, para se proceder á sua ar­
rematação 110 dia abaixo designado, pelo niaior lanço 
que se oflerccer; devendo o seu pagamento verifi- 
oar-se nos cofres rcsjiectivos, dentro dc trinta dias, 
pela fórma seguinte: metade em moeda corrente c 
metade eni títulos dc divida fundada interna ou ex­
terna, pelo seu valor nominal, nos termos do referido 
decreto dc 21 de outubro c  do dc 18 dc dezembro

dc 1852, que reduziu a 3 o  juro de toda a divida 
fundada; sendo porém livro aos arrematantes pagar 
cm prestações e nas mesmas especies de moeda, en­
tregando a jirimcira terça parte dentro do mesmo 
praso, c aceitando letras pelas restantes a um, dois 
e tres annos, com o jiu*o annual de 5 ®/q, con­
forme 0 artigo 7.® do mesmo decreto; ficando os mes­
mos arrematantes, no caso do falta, responsáveis pelo 
projuizo que resultar á fazenda nacional da nova 
praça a que as jiropriedades serão levadas; bem como 
inhibidos dc lançar n’cllas: tudo em confoimiidade 
com a respcctiva legislação, cuja observância foi sus­
citada pela portaria do ministério da fazenda de 21 
de agosto de 1837 e mais disposições posteriores.

Lista 1233-Ã
ARRRMATAÇÃO PERANTE O GOVERNADOR CIVIL 

DO DISTRICTO ABAIXO DECLAIíADO 
NO DIA 17 DE MARÇO DE 1860 

T o r c e ir a  fórm a
A r tig o  O.® cio docroto  do 2 0  do d ezem bro do 1 8 4 0  

DISTRICTO DO FENCHAL 

CONCELHO DE s. V ic e n t e  

Reforma da lista 1193-A 
Bons que foram dc Antonio Rodrigues Pereira 

Ax-aliaçòcs com o ábaHmcnto de duas quintas partes
27804 Um prédio de terra cultivado de inhame, 

no sitio da Achada grande, com agua na fénna do 
giro da respcctiva levada: parte do norte com João 
Rodrigues, sul com herdeiros de José Pestana Fran­
cisco, leste com o corgo, e oeste com Manuel Pes­
tana Louro, tem de medição duas maquias c meia, 
2;$õ00 réis — l^õOO.

27805 Um prédio do terra semeadiça, no sitio 
acima da Oentanda nos Louros; parte do norte com 
Luiz Marques, sul com Manuel Gomes Arranhado, 
leste com a rocha, c oeste com herdeiros de Manuel 
Ribeiro de Andrade; tem de medição ura alqueire, 
e uma quarta, 2)’$000 réis —  U5200.

2780Ô Umas bcmfeitorias de paredes, ai*vorcs, 
plantas de inhame, e umas paredes de umas casas, 
no sitio do Lanço, sobre o terreno de Antonio A l­
berto Perdigão, e de Maximiana Rosa, viuva, as 
qiiaes suo colonisadas pela mesma Maximiana, Fran­
cisco Rodrigues dc Andrade, e Manuel Gomes Pe­
reira, 79f50(k) réis— 47)5700.

27807 Um prédio de terra semeadiça, no sitio 
da Achada grande, ao pé da rocha: parte do norte 
0 leste com Fernando Antonio do França, sul com 
Francisca Maria, viuva, c  oeste com Joaquim Fer- 
nandes Gamacho: tem dc medição tres quartas, 
900 réis— 540.

27808 Um predio de terra baldia, no sitio da 
Falca ; parte do norte com Francisco Fernaudes 
Carrapato, sul com Manuel Francisco Vicente, leste 
com a rocha, e oeste com o dito Manuel Francisco 
Vicente: tem dc medição maquia cm eia, 1;50(X) réis 
—  000.

Bens que foram de Caetano Gomes Brazào
27809 Um bocado de terra baldia, e alguns cas­

tanheiros, com agua da levada de Entre as Ribei­
ras, no sitio do Loural: confronta pelo norte com o 
ribeiro, sul com terras que foram da fazenda, leste 
com herdeiros dc João Figueira da Silva, c  oeste 
com terras que foram da fazenda; tem de medição 
um alqueire e duas canas, Gôi(X)0 réis —  3)5600.

27810 Uma propriedade de terra semeadiça com 
alguns troços de castanheiros, e agua no dia de 
sexta feira, da levada de Calheiros: parte do norte 
e sul com Antonio da Silva, da Serra de Agua, 
leste com o caminho e a levada, e oeste com outra 
levada: é situada no sitio do Loural, c tem de me­
dição dezeseto cannas, ll^iOíX) réis— 0)5000.

27811 Um bocado de terra com alguns casta­
nheiros e agua da levada de Entro as Ribeiras, no 
sitio do Loural, Corgão, Fonte debaixo: confronta 
pelo norte cora o ribeiro, sul com a viuva de João 
da Silva, e o pé da rocha, leste com Manuel Joa­
quim dc Gouveia, e oeste com herdeiros de João 
Figueira da Silva: tem dc medição um alqueire c 
quinze cannas, 10)5000 réis— 9)5000.

27812 Um bocado de terra dc castanheiros e se­
meadiça, com agua na fórma do giro da levada dc 
Entre as Ribeiras, no sitio do fundo do Centeio: con­
fronta pelo norte com o caminho e Manuel Ferreira, 
sul com Manuel Antonio da Ponte e Angelo da 
Nobrega, leste com Manuel Ferreira, e o Poço, e 
oeste com a Vareda: tem de medição «alqueire c meio, 
37)5500 réis— 22)5500.

27813 Um i>cdaço de terra semeadiça, no sitio 
da F«ajã da Madeira: confronta pelo norte com ter­
ras dos herdeiros dc João da Nobrega, sul com João 
da Silva e herdeiros de Antonio Fernandes Barra­
das, leste com herdeiros de José Dias de Gouveia 
Brazão, c oeste com José Dias de Gouveia; tem 
agua da levada do Entre as Ribeiras, e de medi­
ção xim ahpieirc: av.ali«ado, livre d«as bcmfeitorias do 
colono .José Lucio dc Gouveia Brazão, cm 105000 
réis— 0)5000.

27814 Uma propriedade de terra semeadiça, com 
agua na fórma do giro da levada de Folhadal, no 
sitio da Achada, portal da cerca: confronta ])clo 
norte e leste com o caminho, sul cora Filippe Joa­
quim do Andrade, e oeste com Joaquim Antonio 
dc Abreu Gouveia: tem de medição um «alqueire e 
duas c.annas e meia, 18;5000 réis— 10 )5800.

Somma R." . . . .  110)5700
Segunda repartição da dirccção geral dos pro- 

prios^iacionaes, 7 do janeiro dc 1800.= A n íw xio  
Augusto Pereira da Silva,

5IIM STEIUO 1M)S XEGOCIOS DA MAIIIXIIA 
E I L T R A M A U

1.® DIRECÇÃO  — 1.® RE PARTIÇ ÃO

Acb«ando-scconstituida a cominissão consultiva dc 
marinha, dc que trata o artigo 10 .® do decreto de 0 
de setembro do corrente anno, que reorg«anisou as 
rejiartiçõcs superiores do ministério da m.arinha e 
ultr«amar: ha por bem Sua M.agestadc El-Ilei dis­
solveria comniissão creada por portaria d ’cstc m i­
nistério de 18 de março ultimo, para o fim dc con­
sultar sobro os difFerentes «assumptos qxie lhe fossem 
presentes ácerca da m.arinha dc guerra, e m.anda o 
mesmo Augusto Senhor pela secretaria d’cstado dos 
negocios da m.arinha e ultr.ara.ar significar a todos 
os officiaes membros da dita comniissão a sua real 
satisfação pelos cscl.arccimentos que prestaram so­
bre os negocios que lho foram commettidos. Paço, 
em 11 de outubro de 1859. = A f/r ía n o  Matiricio 
Guilherme Ferreri.

Sua !Magcstade El-Rei a quem foi presente o of- 
ficio do conselheiro chefe do estado m.aior da ma­
rinha, dat«ado de 26 do corrente niez, enviando co­
pia do que lhe dirigiu o capitão dc fr.ag.ata P.aulo 
Centurini, commandante da corveta a vapor Sagres, 
representando a impossibilid.adc de substituir meta­
de dos chegadores, pertencentes á machina da dita 
corveta, por grumetes da mesma gimrnição, por 
quanto, sendo estes pela maior p.artc debeis de con­
stituição, não podem resistir á elevada tcniper.atura 
de 110  graus, que ordinari.amcnte existe na casa da
m.achina, chegando a ponto de muitas praças não 
completarem um quarto: ha por bem determinar 
que em quanto as guarnições dos navios do estado 
não recebem praças robustos c «acostumadas ao ser­
viço do mar, como precisamente ha de fornecer o 
novo recrutamento naval, sejam substituídos os gru­
metes que não poderem visivelmente scr emprega­
dos n’aquelle mister, ou a elle se não prestem vo­
luntariamente, por liomens competentemente enga­
jados para o servdço de chegadores; e sendo certo 
que, se os command.antcs dos vapores do estado não 
fizerem todas as diligencias para habituarem praças 
das suas rcspectivas guarnições para o desempenho 
d ’aquelle serviço, nunca se poderá levar a efieito a 
medida alt.amente interessante, tomada pela porta­
ria de 4 de agosto ultimo, ha outrosim por bem o 
mesmo Augusto Senhor mandar rccommendar a to­
dos os commandantes dos vapores do estado, que 
empregando os meios a seu alcance tratem dc ha­
bilitar p.ara aquolle serviço algumas praças dc gru­
metes das suas rcspectivas guarnições que melho­
res disposições mostrem para o mesmo serviço: o 
que, pela secretaria d’cst.ado dos negocios da mari­
nha e ultram.ar, se p.articipa ao mesmo conselheiro 
chefe do estado maior da marinha, para seu conhe­
cimento e devidos effeitos. Paço, cm 31 de outubro 
de 1859.=Aí77*ia?io Maurício Guilherme Ferreri.

Manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria d'es- 
í.ado dos negocios da marinha e ultramar, remet- 
ter ao intendente da marinha de Lisboa, chefe do 
departamento do centro do litoral do reino e ilhas 
adjacentes, vinte e cinco exemplares do decreto com 
força dc lei de 22 dc outubro de 1851, e do de­
creto de 25 de agosto do corrente anno, e regula­
mento a que elle se refere, tudo respcctívo ao ar­
rolamento e recrutamento marítimo; a fim de que
0 referido intendente envie o necessário numero de 
exemplares aos chefes de distrieto da sua jurisdic- 
ção, para serem distribuídos ás rcspectivas delega­
ções: outrosim determina o mesmo Augusto Senhor, 
que 0 supradito intendente de marinha recomraen- 
de aos chefes do distrieto do seu departamento;

1. ® Que, tendo recebido os exemplares acima ci­
tados, proponh«am, com urgência, ao chefe do seu 
departamento indivíduos idoneos, para os logares 
de delegados nos pontos da sua jurisdicção, em que 
faltarem para preencher as delegações mencionadas 
no mesmo regulamento;

2 . ® Que approvad.as que sej.am, pelo respectivo 
chefe do departamento, as competentes propostas, 
os mesmos chefes dc distrieto enviem alguns exem­
plares do regulamento ás delegações, com expressa 
ordem de lhes d.arem inteira execução, ixrincipian- 
do por obterem os esclarecimentos, de que trata o 
artigo 24.® do mesmo regulamento, e segundo o 
processo n’ellc indicado;

3. ® Que dirijam em seguida ao chefe do estado 
maior da marinha toda a correspondência, que te­
nha relação com o arrolamento e recrutamento ma- 
ritimo, attenta a circumstancia de ter sido oxtincta 
a m.ajoria general da «armada. Paço, em 8 de no­
vembro dc 18 59 .= A í?ricm o Maurício Guilhei'me 
íerreri.

Idênticas na mesma data aos intendente da mari­
nha do Porto, e chefe do departamento do norte

intendente da marinha de Faro, c chefe do de­
partamento do sul— intendente da marinha do ar- 
chipelago dos Açores.

Manda Sua Magestade E l-R ci, pela secretaria d ’es- 
tado dos negocios da marinha e ultramar, remetter 
ao conselheiro chefe do estado maior da m.arinha, em 
referencia ao officio da extinctainajoria general da ar­
mada, datado de 25 de julho do corrente anno, «a 
medalha dc prata para distíneção, e prcinio conce­
dido ao mérito, phiLantropia, e generosidade, con­
ferida ao pagem do corpo de marinheiros da.arm.ada,
1 r.ancisco Pontes, cm attenção á sua grande cora­
gem e dedicação, com que se houve no dia 12  de 
julho proximo passiido no hospital da marinha, sal­
vando da morte um servente dc pedreiro; e outro- 
sim que n esta data foi ordenado para que pela 3 .* 
dirccção d’estc ministério se pozesse á disposição do 
mesmo (mnselheiro chefe do estado maior a qu.antia 
de 14)54(X) réis, ii.aracorao gratificação scr conjunta- 
mente entregue ao sobredito pagem, bera como o in­
cluso diploma: o que «assim se communica 2)cla se- 
cretari.a d estado dos negocios da m.arinha e ultra­
mar ao mesmo conselheiro chefe do estado maior da 
marinha, para sua intclligencia e execução. Paço, 
em 11 de novembro dc 1859 .= A rfn aw o Mauricio 
Guilherme Ferreri.

sigo graves inconvenientes e prejuízos á fazenda 
publica: o que tudo, pela secretaria d ’estado dos ne­
gocios da marinha e ultramar, se participa «ao so­
bredito sub-dircctor para seu conhecimento c  devi- 
d«a execução. Paço, cm 21 dc novembro do 1859. 
=A driano Mauricio Guilhcm\e Ferreri.

Chegando ao conhecimento dc Sua M.agestadc 
El-Rei, pela 3.*̂  direcç.ão d ’cste ministério, documen­
tos que indicam haver dcsintclligencia entre o con­
selho dc administração de marinha e o comprador 
do arsenal^ ácerca do modo de levar a eíFeito com­
pras por iniudo, ou d ’aquellas que se encarregam 
«ao referido comprador, e sendo certo que taes des- 
intelligcncias entro empregados, que tem por seu 
primeiro dever zel.ar os interesses da fazenda pu­
blica, podem attribnir-se á falta do cl.aresa nas in- 
strucções por que se regula o referido conselho: ha 
por bera o mesmo Augusto Senhor nomear uma 
comniissão composta do 8ub-dÍrcctor da 3 .*̂  direc- 
ção d ’este ministério, Gervasio Gonç.alves Lobato, 
que servirá dc prpsidente; do capitão-tenente. A u­
gusto Sebastião de Castro Guedes, actual presidente 
do conselho do administração; do primeiro tenente 
d«a «armada, Carlos Testa, offici.al ás ordens d ’este 
ministério; á qu.al incumbe que, revendo as instruc- 
ÇÕes que actualmente regulam o serviço que tem a 
desempenhar o conselho de administração de mari­
nha, proponha as alterações que ju lgar deverem fa- 
zpr-sc nas mesmas instrucções, assignalando a cada 
um as suas attribuições e deveres, o que muito deve 
concorrer para evitar conílictos, que, embora sejam 
provocados por zelo do serviço, podem trazer com-

Sua Magestade E l-Rei a quem foi presente o of­
ficio do conselheiro director do observatorio astro- 
nomico da marinha, datado dc 19 do corrente, pon- 
der.ando que no pequeno cdificio do mesmo obser­
vatorio não ha casa com a capacidade e «arr.anjos 
precisos p.ara a conveniente collocação do inimeuso 
numero de objectos pertencentes á armada, de que 
0 sobredito obscrv.atorio, pelo artigo 16.® do decreto 
de 24 de outubro ultimo, deve ser o deposito: man­
da, pela secretaria destado dos negocios da mari­
nha e ultram.ar, que o conselheiro inspector geral 
do «arsenal da marinha, eiitendendo-so com o men­
cionado conselheiro director do observatorio astro- 
nomico do niarinha, ponha á sua disposição unia 
das casas do andar que serviu de quartel do extin- 
cto batalhão do arscn.al, fazendo proceder prévia- 
mente á limpeza e mais arr.anjos da dita casa, bem 
como á construcção dc «alguns «armários de vidros, 
mesas c cadeiras, a fim de que os mesmos objectos 
se possam classificar, guardar e conservar sempre 
linijios, e cm bom estado. Paço, em 24 de novem­
bro de 18õd.=Adriano Mauricio Guilheimie Fer-
reri.

Não sendo conveniente proceder-se na actual es­
tação invernosa á construcção do baiTacão, que por 
porfiaria expedida ao conselheiro inspector geral do 
arsenal da marinha, era data de 30 de setembro ul­
timo, se mandou construir para recolher o barco 
salva-vidas da repartição de marinha, e bem assim 
0 da alfandega grande do Lisboa, sendo porém ur­
gente estabelecer os ditos salva-vidas em Paço de A r­
cos, a fim dc que em oceasião de temporaes, e de 
naufrágios, infelizmente tão repetidos na b.arra d’esta 
cidade, possam acudir com a brevidade era taes 
casos reclamada: manda Sua Magestade El-Rei, 
pela secretaria d ’estado dos negocios da marinha o 
ultramar, paiáicipar ao mencionado conselheiro iiis- 
pector geral do arsenal da marinha, para sua intel- 
ligencia e devida execução, que lia por bem deter­
minar que SC proceda desde já  a collocar os ditos 
barcos salva-vidas em Paço de Arcos, no loc«al que 
mais apropriado for, ficando com tudo abrigados, c 
guardados pela fórma mais ecoiiomica, «até que em 
tempo proprio se construa o barracão, em que de­
finitivamente sejam recolhidos. Paço, era 15 dc ou­
tubro de 1859 .= A c?ri‘a«o Mauricio Guilherme Fer-
reri.

Convindo est«abcleccr um systcma de escriptura- 
Ção das differentes officinas do arsenal da marinha, 
cm harmonia com a reorganisaçao iiltimamente de­
cretada para o mesmo arsenal: ha por bem Sua
M.agestadc El-Rei determinar, pela secretaria Testa­
do dos negocios da marinha c  ultramar, que uma 
commissão composta do director da 3.*̂  direcção da 
mesma secretaria Testado, o conselheiro Joaquim 
Dias Torres, que servirá de presidente, do primeiro 
official da mesma dirccção João Correia da Costa, 
do primeiro official secretario da inspecção do refe­
rido arsenal José AflFonso do Nascimento, do offi­
ci.al ordinário gradu.ado da mesma secretaria d’es- 
tado, José Maria de Sousa Monteiro, c  do primeiro 
apontador do arsenal, Carlos Augusto da Silva, pro­
ponha um regulamento dc cscri])turação que á sim­
plicidade ajunte a clareza e conhecimento do custo 
de todos 08 artigos manufacturados n’aquelle esta­
belecimento; 0 que assim sc i)«articipa ao presidente 
da sobredita commissão, para que, convocando os 
dem.ais membros d’cila, deem começo aos seus tr.a- 
ballios. Paço, cm 5 dc novembro dc 1 ^ 0^ .=  Adriano 
Mauricio Guilherme Ferreri.

Sua Magest.adc El-Rei manda, pel.a secretaria d ’cs- 
tado dos negocios da marinha e ultramar, remetter 
á commissão consultiva dc marinha os sete inclu­
sos differentes planos para uma corveta a v.apor, a 
fim de que a mesma commissão, procedendo com 
a maior urgência ao exame dos ditos jilanos, e ou­
vindo sobre elles a opinião dos engenheiros navaes, 
que julgue conveniente consultar, proponha pela 
mesma secretaria doestado, qu.al d ’elles é o preferí­
vel, para ser elevado á execução no arsenal da in.a- 
rinha. Paço, em 19 de Novembro dc 1859.=Ac?7'i‘a?io 
Mauricio Guilherme Ferreri.

Tendo-se offerecido João do Freitas M.artins a 
fazer transportar em um dos seus navios, do porto 
dc Demerara p.ara a ilha de S. Vicente do Cabo 
Verde, diversos súbditos portuguezes, naturaes d ’a- 
quclla província, mediante as condições que «apre­
sentou: ha Sua Magestade El-Rei jior bem deter­
minar pela secretaria de estado dos negocios da ma­
rinha e ultramar, que o conscllio dc administração 
de m.arinha lavre o termo do contrato do trans­
porte dos referidos súbditos portuguezes, com o men­
cionado João de Freitas Martins, com ns condições 
seguintes:

1 .  ̂ Que 0 proponente transportará do porto de
Demerara para a ilha de S. Vicente, como p.assa- 
geiros, os súbditos portuguezes, que pelo cônsul por- 
tuguez lhe forera designados; *

2 . ®“ Que tr.afiará bera os referidos pass«agoiros, 
dando-lhes bom aloj.araento c  boa comida;

3 . *̂ Que a ração que lhos der será cm tudo igu.al 
á que se costuma dar ás praças dos navios da ar­
mada, conforme a tabella que será ministrada ao 
proponente:

4 .  ̂ Que o preço das passagens será regulado pela 
seguinte fórma:

Sendo o n.® de 30 passageiros 40)5000 réis c.ada um
» » de 30 a 40 . 35)5000 » »
í  » dc 40 a 00 . 30)5000 » ®
» » do 00 para cim a. 255000 » o
5 . ̂  Que frete será p.ago em Lisboa no praso 

de 15 dias depois da apresentação da respcctiva 
conta;

6 . ‘‘  Quo junto com a dita conta apresentará o 
proponente um certificado do cônsul portuguez cm 
Demorara, em que sc declare o numero do passa­
geiros que 0 navio conduziu, c  ura outro do gover­
nador da ilha de S. Vicente, declarando o numero 
dos passageiros ali desembarcados, conduzidos pelo

Ayuntamiento de Madrid
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navio (lo proponentcí, e bem assim uma declaraçUo 
dos pkasscageiros, de como foram bem tratados a bor­
do. Paço, em 28 de novembro de 1 8 Õ 9 .=  Aáriano 
Mauricio Guilherme Ferreri.

Tendo a camara municipal do concelho de Oei- 
ras declarado por occasiSo da cedoncia que fez a este 
ministério de uma porçSo de terreno em Paço de A r­
cos, para edificaçSo do bavracílo, em que deve ser 
guardado o barco salva-vidas, destinado a acudir 
aos naufragos na barra d’esta cidade, que muito es­
perava ser auxiliada, por este mesmo ministério, com 
alguma quantia para o estabelecimento de um hos­
pital n’aquella villa onde possam prestar-se os pri­
meiros soccorros áquelles naufragos ou a outras 
quacsquer victimas das desgraças a que a humani­
dade está sugeita, c  sendo o pensamento da mesma 
camara tâo louvável, |)clo fim a que se destina, me­
recendo por isso todo o possivel auxilio: ha Sua Ma- 
gestade E l-lle i jx)r bem determinar que á disposi- 
çílo da sobredita camara mimicipal seja posta a quan­
tia de 100i$000 réis, caso as forças do cofre da ma­

rinha 0 permittirem. O que pela secretaria d ’estado 
dos ncgocios da marinha e ultramar se pai*ticipa ao 
conselh^eiro director da 3.* direcçSío da mesma se­
cretaria d ’estado, para os devidos eíFcitos. Paço, em 
29 de novembro de 18bd.=Adriano 3IaurÍcio Gui­
lherme Ferreri.

1.‘  DIRECÇÃO— 3.» REPARTIÇÃO

Manda Sua Magestade El-Roi, pela secretaria d’es- 
tado dos negocios da marinha e ultramar, que o con­
selho de saude naval^ em presença das disposições 
do decreto de 30 de outubro do corrente anno, re­
lativo á organisação do serviço de saude naval, pro­
ponha 0 que julgar conveniente para se levarem a 
cffeito os melhoramentos consignados no mesmo de>- 
creto. Paço, em 17 de novembro de 1859. =Adriano  
Mauricio Guilherme Ferreri.

de ferro das Vendas Novas a Evora e Beja, onde 
se lê=m ercadorias ix>r tonelada de 2:000 kilogram-

m a s = d c v c  ler-se: 
gram m as= .

tonelada de 1:000 kilo-

DIRECÇÃO GERAL DO COMMEUCIO E INDUSTRIA 

R e p a rtiçã o  do a g r icu ltu ra

ALFANDEGA MlNICIFAL BE LISBOA
Mappa da entrada, existência, e preços dos cereaes em janeiro de 1860, nos dias abaixo designados

MIXISTERIO DAS OBRAS PEBLICAS, 
COMMERCIO i: IXDI STRIA

1U2PARTIÇÃO CENTRAL

Na tabella que faz parte do contrato do caminlio

Dia 3. j Entrada, nacionacfi. 
llxistencia..............

TRIGO CEVADA MILHO CENTEIO FARINHA

Moios Alti. Moios Alq. Moios A lq . Moios Alq. Moios Alq.

4
4:422

48
50 2 :0 0 2 40 2:469 20 1:090 37 342

-

2
4:203

18
1:989 45 2:435 28 1:090 37 341 12

600 a 860 380 a 440 440 a 500 -

- 1 Entrada, uaciouaes
........ (Existência................

Preços

Repartiçáo de agricultura, em 7 de janeiro de Rodrigo de Moraes Soares.

DIRECÇlO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA 
R e p a rtiçã o  do co m m a rc io  e in d u stria —1.‘  s e cçã o

Boletim dos preços correntes de fundos públicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias, e do curso dos câmbios, na semana de 2 a 7 de janeiro de 1860

PAPEIS DE CREDITO PUBLICO ACÇÕES DE BANCOS E DE COMPANHIAS

Fundos públicos

Inscripçòes de assentameuto de 3 por cento, com
juro desde o 1.® de janeiro de 1860........ ...

Inscrmçòes com coupons, idem id em .............
Certificados de divida diffierida.......................

Titnlos de divida publica sem juro

Titulos de divida publica (antigos)...............
Ditos azues..........................................................
Ditos das tres operações...................................
Papel-moeda.

CURSO DOS CÂMBIOS

463/*
45Vj
333/,

471/,
455/,
341/4

B ancos .

PRAÇAS PRASO uso CÂMBIOS

30 d. V. Por líOOO réis........ 533/8
Londres...........< 60 d. v. » a u 531/2

90 d. v. a » u 533/8
P a ris ............... 100 d. d. u tres francos. . . . 532
Hamburgo.. . . 3 m. d. » ligOOOréis........
Amsterdam. . . 3 m. d. » 165000 » 41%
G énova........... 3 m. d. » tres liras novas. 529

3 m rl. » um florim........... __
3 m. d. » um florim.......... _

Nápoles........... 3 in. d. » um ducado........ —

S ladrid ........... 8 d. V. » um peso forte .. 950
Cadiz............... 8 d. V. M um peso forte .. 950
Pfirtrt ........... 8 d. V. Ao par

DESIGNAÇXO DAS ACÇÕES

de Portugal (titulos de cinco acçòcs).
commercial do Porto.............................
mercantil portuense.............................
das lezírias do Tejo e Sado...............
de seguros bonança.............................
de seguros fidelidade.........................
de seguros segurança do P orto........
de seguros garantia.............................
de seguros equidade...........................
de fiação e tecidos lisbonense..........
de fiação e tecidos de Torres Novas.
de lanifícios do Campo Grande........
lisbonense de illumiiiação a gaz . . . .

/portuense de illuminação a gaz. 
idem beneficiarias

conimbriceuse dc illuminaçao a g a z .. . .
dos canaes dc A zam buja .........................
dos vapores do T e jo .................................
dc carruagens omnibus.............................
de carruagens lisbonenses.......................
de papel de Alemquer...............................
de algodões dc X abregas.........................

\ união m ercantil.........................................
'lusitania de navegação a v a p or .............
messagerias e malas-postas portuguezas

NUMERO
DAS

QUE FREFAZEM 
A

TOTALIDADE
DO

CAPITAL

VALOR
NOMINAL

DE
CADA UMA 

ACÇÃO

QUANTAS
ACÇÕES
ESTÃO

j i
EMITTIDA8

DESEuLOLSO

16:000 5005000 todas 5005000
10:000 2005000 6:687 2005000

7:500 2005000 todas 2005000
4:000 5005000 5005000
7:840 2005000 125000
1:344 1:0005000 505000
1:000 1:0005000 9 505000
1:000 1KX)05000 6U5UGU
2:000 5005000 )> 2Õ5OOO

10:000 1005000 5:000 IOO5OOO
4:000 1005000 1:998 5O5OOO
2:400 505000 1:389 505000

20:000 505000 16:000 505000
8:000 505000 todas 505000
4:000 505000 » - í -

4:000 255000 0 255OOO
1:600 1505000 n 1505000
3:000 505000 2:020 505000

600 1005000 400 IOO5OOO
5:000 105000 todas 105000

60 1:0005000 40 1:0005000
750 2005000 todas 2OO5OUO

5:000 905000 3:000 905000
160 55U5000 todas 5505000

1:600 505000 1:044 105t>00

CURSO EM MOEDA SONANTE

550^000
253^000
235;íOOO
440í(KX)

43^000
318iâ000
170^000
120iê000
25^000
83^000
70^:000
26^000
49^000
40^000

35000
2.55000
485000
105000
965000

75500
1:0005000

2005000
905000

5905000

5545000
2555000
2405000
4455000

455000
3215000
1725000
1305000

305000
8Õ5OOO
725000
285000
505000
425000
- 5-
- í -

505000
115000

1005000
85OOO
- 5 -

2035000
-á -

5955000

ULTIMO DIVIDENDO PAGO

«Ainda na noite de 31 de dezembro, na bahia de 
Cascaes, ornar levou 0 homem do leme dc um barco 
do Seixal.

«Foram tao infelizes os tres varinos que se perde­
ram na barra, (pie porto delles navegava outro que 
lhes bradou que se fizessem mais ao largo, mas já  
elles não jxidiain faze-lo, e 0 varino assistiu á ter- 
rivel catastrophe, sem lhes poder valer.

«Este inverno vai sendo fatal aos que andam  ̂so­
bre as aguas do mar. Já não são poucas as vidas 
perdidas; e por muitos perigos e traballios teem pas­
sado outros, a quem a sorte tem sido mais propicia.

«Esquecia-nos (bzer, que ha mais dias morreram 
na barra 18 homens de mn barco da Ira fana.

«O brigue Mariarma, que vinha de S. Thomé, 
naufragou na costa de Aveiro, e não ha Poticia, por 
ora, a respeito da tripulação.»

V izeu— O Viriato publica 0 seguinte movimento 
do hospital da misericórdia (Vesta cidade desde 0 1.® 
até 31 de dezembro:
Existiam em 30 de novembro— enfermas dc am­

bos 08 sexos............................................................  104
................................................................................................

Saíram curados........................................    ^1
Morreram................................................- .................. 1* - .
Ficaram existindo em 31 de dezembro.................. .... ^  190

----- Os enterramentos que tiveram logar durante
o mesmo incz no cemiterio publico da cidade foram 
08 seguintes, conforme as cifras que publica 0 ci­
tado jom al:

FALLEOIDOS NO HOSPITAL DA MISERICÓRDIA

(do sexo masculino.............................  3
' ■ |do sexo feminino................................ 10

(do sexo masculino.............................. 1
"  do sexo feminino...............................

1.® semestre dc 1859
Idem
Idem
Anuo de 1859 
Amio de 1858 
Idem
Até 30 de junho de 1859 
Até 30 dc junho de 1858 
Até 30 de junho de 1857 
Anno de 1858 
Idem
Anno de 1856
1. ® semestre de 1859
2. ® semestre de 1857

1. ® semestre de 1858
2. ® semestre de 1853 
Anuo de 1854 
Anuo de 1858
2.® semestre de 1858

Anno de 1858 

1.® semestre de 1859

Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial dc Lisboa, cm 7 do janeiro de 1860— O syndico, Miguel Mac Bride 
Está conforme. = R ep artição  do commercio e industria, em 7 dc janeiro de 1 8 6 0 .= t/o ^ o  Palha de Faria Lacerda.

cio F ranco— João de Sousa, Joaquim Prior, Jolm nha, e dentro da hora marcada, perderão o direito 
Packington, José Paiva l^lagalhaes c Vasconcellos, aos bilhetes, conforme 0 determinado no artigo o 
Julio Malaquias Garcia, Joaípiim Amelin— Luiz dc do decreto,de 30 dc dezembro dc I 808.

Boletim dos prémios de seguros marítimos 
eífectuados, na semana de 2 a 7 de janeiro de 1860

PORTOS D ONDE E PARA ONDE 
SE CONVENCIONARAM 

OS SEQUROS

De Lisboa para 0 Porto. . . . .  
Idem para Viaima.................
Idem para Caminha................
Idem jiai-a Villa Nova de Por­

timão .....................................
Idem para Villa Nova de Por­

timão e Albufeira................
Idem para 0 F a y a l.................
Idem para S. Miguel...............
Idem para S. Vicente e cidade

da Taia
Idem para Southampton. 
Idem para Liverpool. . . .  
Idem para a S.‘ Nazaire.
Idem para o Rio de Janeiro..
Idem para Pernambuco........
Idem para L oa u d a ................
Idem para 0 Maranhão..........
Do Villa Real de Santo Aiito-

nio para L isboa...................
De Loancla para'Lisboa, e es­

cala.’’ .......................................
De S. Thomé e Príncipe para

Lisboa....................................
De Glasgow para idem...........
De New-Castle para idem . . .  
De Hamburgo para idem . . . .
De Riga para 0 Porto............
De Silves para Viam ia..........
De Setúbal paraVlaardingem 
De S. Thomé para Lisboa.. . .

PRÉMIOS

F U  KATIOS 
D E  T E L A

3/, por cento
3/,al » »

3/, » «

S/, » »

V4

%

IV4

V4

E U  BARCOS 
A  VAPOR

í/a por cento
i/ja3/,» »

1/2 por cento
iU “ »
1/2 « »
3/ ,  » »
3/ ,  » »

1
IVz
IV.
1
1

i5/,galp. cento

V* cento

Casa das sessões da camara do.s corretores da praça com­
mercial de Lisboa, em 7 de janeiro de 1860. — O syndico, 
Miguel Mac Bride.

Está conforme.— Repartição do commercio e industria, em 
7 de janeiro de 1860.—João Falha de Faria Lacerda.

EDITAL
A  juntíi do lançamento dos impostos de quotida- 

de do bairro A lto, pelo anno de 1859, faz saber que 
na casa da administração, travessa das McrcGs, n.® 1 
se acha a relação das decisões tomadas pela mesma 
junta sobre as reclamações relativas ao segundo se­
mestre do dito amio, e por este modo ficam as mes­
mas decisões intimadas aos interessados, os quaes, 
havendo sido indeferidos, }iodem apresentar no prazo 
de dez dias, contados de hoje, suas petições de re­
curso para 0 conselho de distrieto, tudo na confor­
midade do disposto no artigo 7õ.® das instrucções 
de 22 de Abril de 1851. E  para constar se publica 
e affixa 0 presente.

Lisboa, 5 de janeiro de 1860. = 0  administra­
dor, presidente, Manuel Joaquim de Almeida.

CxVMARA M IM CIPAL DE LISBOA
A  camara municipal dc Lisboa faz publico, que 

tíjndo dc ser removidas as ossadas dos finados se­
pultados no anno de 1854 no cemiterio do sitio dos 
Frazeres, que se acham nos covaes, que comprchen- 
dem os numeros dc 1  até 612, por terem vencido os 
cinco annos marcados no artigo 9.® do regulamento 
dos cemitérios públicos, assim se aniumeia para que 
os interessados que quizerem remover algumas das 
ditas ossadas para jazigos 0 possam fazer até 29 dc 
fevereiro do corrente anno, porque findo este praso 
se mandará desoccupar 0 ten’cno, em observância 
do mencionado regulamento.

Camara, 7 de janeiro de 1 8 6 0 .= 0  escrivão da 
camara, Nuno de Sá Pamplona.

CAMARA DOS SEXHORES DEPLTADOS
As pessoas a quem convenha fazer 0 fornecimento 

de papel, pennas o outros objectos necessários para 
serviço da camara dos srs. deputados, podem diri­
gir-se á secretaria da mesma camara todos os dias 
não santificados, das 10  horas da manhã ás 2 da 
tarde, a fim de examinarem as amosti-as dos obje­
ctos dc que se carece, e poderem apresentar as suas 
propostas em carta fechada até ao dia 23 do cor­
rente, dirigidas á junta administrativa da referida 
camara. Lisboa, 8 de janeiro de 1 8 6 0 .= 0  secreta- 
lio  da junta, Antonio José da Luz Fernandes.

ADMIXISTRAÇÀO CENTRAL DO CORREIO 
DE LISBOA

CARTAS E JORNAES 1U2TIOOS POR FALTA DE SELLOS 
P «rii l.lftboa

André Maria— Caetano X avier Diniz, Conde de 
Santa Maria, Condessa dc Penaficl— Domingos Fcr- 
reira Pinto, Duque da Terceira— Escrivão da ca­
mara dos OÍivaes, Eugênio Caudido deFaria— Igna-

Casti’o Guimarães— j^Ianucl Nunes Ribeiro, Manuel 
Rodrigues, Manuel Rodrigues Carneiro, ^íarquez da 
Ribeira Grande, Jlaria da Nazarcth.

Administração central do correio dc Lisboa, 7 de 
janeiro dc 1860.

----- O aviso tclegraphico do paquete do Inglaterra
estar á vista recebeu-se aos 30' da tarde: a mala 
chegou ás 3 horas c  a correspondência conie- 
çoti-se 'a clistribuir ás 4 e 25': a pequena posta saiu 
ás 4 e 5Ó'. Em  8 dc janeiro de 1859.

ASVLO DA MENDICIDADE
A  administração d ’cste asylo annuncia qne rece­

beu de um anonyrao a quantia do cem mil réis; e 
com quanto não tenha a honra dc conhecer esse in­
cógnito berafeitor, que apenas se assignou com a let- 
tra A , pelo presente anuuucio lhe dá os mais since­
ros agradecimentos, sentindo que 0 nome de tão ge­
neroso amigo dos pobres não possa ser repetido pe­
los mesmos pobres, com os sentimentos de respeito 
e de gratidão de (juc elles ficam possuídos.

Asylo da Mendicidade, 5 do janeiro de 1860.

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA
Plano para a primeira extraeçao da loteria do primeiro tri­

mestre do anno de 1860, qne se ha dc fazer pela adminis­
tração da santa casa da misericoixiia d’esta corte, pelo me- 
tbodo e com as fonnalidades prescriptas no decreto de 28 
de fevereiro del855, publicado no Diário do Governo n.® 70, 
de 23 de março, 110 decreto dc 30 de dezembro de 1858, 
publicado no Diário do Governo n.® 7, de 8 de janeiro de 
1859, e no decreto do 23 de março de 1859, publicado no 
Diário do Governo n.° 73, de 28 do dito nua e anno.
Será 0 seu caintal dc 35:000éí0()0 réis, formado 
7:000 bilhetes (dos n.®® 1 a 7:000), a 5^5000 réis 

cada um era metal, e na mesma cspecie sairão os 
prémios abaixo dcscriptos, líquidos de 12  por cento, 
cm beneficio dos expostos da mesma santa casa, dos 
enfermos do hospital d cS . José, dos orphãos da casa 
pia c  do asylo do mendicidade, na conformidade das 
ordens regias expedidas pela secretaria d ’estado dos 
negocios do reino, cm portaria de 27 de maio de 
1834 e decreto de 5 de outubro de 1838.

PRÉMIOS
1  d e ..............  8 :000^000   8:000^000
1  d c .................2 :(WKláí000   2 :CXXlAfX)0
1 d e ..............  1:000:5(XK) ..............  1:000,5000
1 d e ............  (jOOéOOO................. 600,5000
2 de . . . . . . .  400,5000 ................. 800,5000
2 d e ..............  300,5000   600,5000
4  d c ..............  2006000   8006000

30 d c ..............  1006000 ........... 3:0006000
2:150 d e ..............  6,5400    13:7606000

1  ao numero que se extrahir depois
•dc tirados os mais prémios . . 2406000

de

2:193 prémios 
4:807 brancos

7:000 bilhetes que a 56000 réis impor­
tam em 35:0006000 réis, dos 
quaes cxtraliidos os doze por 
ceiito dc beneficio, é 0 total dos 
prémios distribuídos réis . . . . 30:8006000

Dos prémios acima se descontará no acto do pa­
gamento 0 imposto do 5 por cento, estabelecido na 
carta do lei de 10 de julho de 1843.

Os bilhetes vão assignados dc chancclla por um 
dos adjuntos da administração da mesma santa casa 
e pelo tliesoureiro geral.

A  venda terá logar no dia 12 do corrente mez de 
janeiro, desde as 9 horas da manhã até ao meio dia, 
e far-sc-ha pelo methodo estal)clccido nos referidos 
decretos de 30 de dezembro de 1858 e 23 de março 
de 1850.

Para este cffcito todo e qualquer individuo, repar­
tição publica, estabelecimento ou corporação, que 
pertender comprar um ou mais bilhetes da loteria, 
deverá no dia em que este plano for publicado no 
Diário de Lishoa, e nos dois seguintes, solicitar cm 
qualquer das administrações dc bairro d’esta cidade 
senhas para o numero de bilhetes que desejar, e só- 
mente as pessoas munidas com as referidas senhas 
serão admittidas na casa da venda dos bilhetes no 
dia e ás horas acima designadas, conforme for de­
clarado nas respoctivas sonhas. Aíiucllas que não 
comparecerem no dia designado na respectiva se-

A extraeção terá logar no dia 23 do sobredito mez 
de janeiro de 1860, sendo precedida, na fórma do 
estilo, da entrada dascspheras nas rodas, (juesefará 
em acto publico no dia da extraeção ás 9 horas da 
manhã.

Para a extraeção da loteria entrarão cm uma das
9

rodas todas as cspheras que representam os nume­
ros, e na outra sétmento as que designam os prémios, 
com exclusão das cspheras brancas; sendo os pre- 
luios minimos indicados com a letra — M—  nas es- 
pheras que liouvci*cm dc os representar, a fim  ̂dc 
poder servir a mesma collecção em todas as loterias.

Em virtude das (bsposiçõíis da portaria do 18 de 
abril dc 1836, prescreverão a favor dos expostos 
d’csta corte os prémios da presente loteria,- que não 
forem exigidos no praso de 5 annos, contados do dia 
cm que findar a extraeção.

€  VMINIIOS DE FERRO VORTI GI EZES
A  empreza constructora precisa comprar 30:000 

travessas para a via. As pessoas que pertenderem 
fornece-las deverão dirigir-se ao cscriptorio central 
da empreza, largo do Calhariz, onde se acharão pa­
tentes as dimensões e demais condições, desde 0 dia 
9 até 0 (lia 14 do corrente inclusivè, (las 10 horas 
da manhã ás 4  da tarde.

Lisboa, 7 de janeiro de 1 8 6 0 .= 0  chefe dos de­
pósitos, Carlos Joaquim Pereira Monteiro.

Adultos. 

Menores. -  14

Menores.

Adultos. 

Menores.

FALLECIDOS NA RODA

1 do sexo masculino...............................  7
do sexo feminino................................... 7 14

FALLECIDOS NA CIDADE

do sexo masculino 
do sexo feminino .. 
do sexo masculino 
do sexo feminino .

1
1

Total. 35

Porto —  Acerca do estado do rio Dòuro, diz 0 
seguinte o Commercio do Porto:

«C rio , que ultimainente se achava já  quasi no seu 
estado regular, toimou hontein a apresentar-se sensi­
velmente alterado. Durante o dia do hontem a cor­
rente augmentou constantemente dc velocidade; sen­
do esta ás 3 horas da tarde 10:180 metros por hora 
(proximamente 5 e meia milhas). O n ivel da agua, 
achando-se ao meio dia 3 decimetros acima do ní­
vel do preamar de aguas vivas, apenas até ás 2  des­
ceu um docimetro, tomando depois a clevar-se. Dli- 
rante toda a noite se reconheceu que a velocidade 
da corrente augmentava, e que a agua se elevara
mais.

Relatorio da epidemia da febre amarella em Lisboa, no 
anno de 1857, feito pelo conselho extraordinário de 
saude publica do reino, creado por decreto de 29 de 
setembro de 1857

(Continuado do n.® 5)
EPIDEMIA DE FEI3EE AMARELLA EM LISBOA

EM 1857
O primeiros seis mezes do anno de 1857 tinham 

corrido rcgulannentc quanto aos phenomenos mc- 
tcorologicos c pathologicos. Haviam completamcnte 
desapparecido as febres gráves do outono e do co ­
meço do inverno do anno anterior, c  igualracnto se 
havia desvanecido a disposição liemorrhagica, quo 
ficou depois da epidemia colérica,

teorologicos não offercccram particularidade algu­
ma: 0 baromotro oscillou entre 761,24 milL, 753,61 
mill. Os ventos predominantes foram nor-noroeste 
c  norte. Choveu no dia 2, caindo 2 mill. d ’agua.

O mez de agosto foi calmoso como é costimic. A  
média foi 20”^73 C., sendo a média normal 22°,15 
C. O thennomctro só eliegoir a 29®,5 C. por maxi- 
ma. Othermoraetrograplio marcou 31®,4 C., porm a- 
xima do mez, c2i® ,22 C. por média. Os outi’OS ele­
mentos inctcorologicos correi-am rcgularmcntc; 0 ba­
rómetro oscillou entre 758,08 mill., c 743,67 mill. 
Os ventos prcdomiiiaiitos foram nor-noroeste e su­
doeste. Choveu 33,1 mill, em cinco dias de chuva 
c  chuviscos; no dia 23 houve chuva e trovoada ao 
nordeste.

O verão foi em tudo regular, á cxcepção dos for­
tes calores 110 mez de julho; a temperatura média 
do verão, segundo as observações do dr. Pegado, 
foi 21°,2 Í  C. pelas médias das nove da manhã e da 
noite. A  temperatura média normal do verão, se­
gundo o conselheiro Franzini, incluindo o mez de 
setembro é 21®,33. Como a média (Veste mez é me­
nor do que a (ios antecedentes, é claro que a tem­
peratura média d’este verão, pelo tliermometro or­
dinário, não foi mais alta do quo a normal, ainda 
que em julho houvesse dias de grande calor. A  tem­
peratura média dos quatro últimos verões foi:

1854  ............................... 20®,38 C.
1855  ............................... 20®,29
1756 ................ ................21®,36
1857 ................................. 21®,21

e a temperatura niaxima nos últimos quatro verões foi:
1854  ..............  29®,9 C ....................27 c 28 de agosto
1855  ..............  35®,9 .......................11 de agosto^
1856  ..............  37®,0 .......................30 dc agosto
1857 ..............  37®,5 ..............; .  19 dc julho

A  temperatura de 37®,5 C. cm 19 de julho não 
é um facto extraordinário e que se não encontre era 
observações anteriores; pois que se acha nas tem­
peraturas do verão 37®,20 C., 38®,85 C. e 39®,4 C. 
Era julho d c l8 2 4  ve-sc nas observações do conse­
lheiro Franzini 40®,55C., e em agosto de 1784 41®,! 
C., nas observações de Pretorio.

O mez de setembro correu cm tudo regularmen­
te; a inaxima temperatura do mèz foi 30®,6 C. pelo 
thermometro ordinário; a média foi 20®,42 C., sen­
do a média nonual 20®,55 O. A  maxima do nicz

17,7 mill. O baromotro oscillou entre 760,60 mill. 
e 751,60 mill: os ventos predominantes foram su­
doeste, uoroeste e su-sudoeste. (Continua.)

m  O F F lC L iL

, e que na prisao 1 • o-» n  - v  r •
do Linmeiro tomou a forma grave de eindemia es- p d o  tlicumomctrograplio 32®, J C., c a nmdia ioi 
corbutica. Pclosm czes de janeiro, fevereiro em arço ?0®^88 C. Caiu chuva c  ehuviscos em dezcsei^  ̂dias, 
predominaram as affecções de larynge, bronchiaos, 
pulmonares c rheumaticas; apparcceram febres ty- 
phoides, ciysipelas, e depois, pela primavera e ve­
rão, foram successivamente substituidas pelas aífec- 
ÇÕes gastricas, febres iutcrraittentcB, e algumas re- 
mittentes, mas tudo isto dc  modo que póde dizer-se 
ter sido 0 anno até julho um dos mais regulares e 
mais saudaveis. A p rov a  decisiva d ’este facto é que 
em todos estos mezes, e ainda mesmo no de agosto, 
em que a febre amarella já  contava victimas, acifi’a 
da mortali(lade foi sempre inferior á média dos annos 
anteriores, como o demonstrou 0 conselheiro Fran­
zini na interessante estatística da mortalidade de 
Lisboa no anno do 1857, publicada no Diário do 
Governo dc 22 dc fevereiro de 1858.

As condições meteorológicas da cidade do Lis­
boa até ao mez de julho não havim tarabem apre­
sentado particularidade ou anomalia notável. D u­
rante 0 mez de junho a temperatura subiu, e no 
meiado para 0 fim do mez houve alguns dias mais 
quentes: 0 thcnnoraetro ordinário subiu a 3®®,8 C. 
á sombra no dia 25, vários dias a 29® c 30®, e as 
médias dc alguns dias foram 26°, 24®, 23® C. Eii- 
ti'ctanto a média do mez foi 19®43, sendo a média 
normal, segundo 0 referido conselheiro Franzini,
20®,38 C.

Pelo thcrmometrographo a temperatura subiu uma 
vez no dia 12, a 32®,7 C. e no dia 25, a 32®,5 C; 0 
a temperatura média do mez foi 19®,85 C.

As variações barométricas foram regulares en­
tre 761,23 mill. e 746,82 mill. Os ventos predo­
minantes foram nor-noroeste c  sudoeste. Houve onze 
dias de chuva ç  chuviscos, caindo 34,6 mill.

O incz dc julho apresentou algumas anomalias 
quanto á temperatura. A té ao dia 10 a temperatura 
foi quente, como é c()stumc; do dia 11 a 24 0 ther­
mometro subiu, chegando a 37®, 1 C., e em todo 
esse período as médias do dia foram acima de 23®, 
c  chegaram a 31°, C.: os últimos dias ainda foram 
calmosos, e a média do mez foi 23®,46C., sendo a 
média noilnal 22®,15 C. Pelo thermometrographo
subiu a temperatura no dia 19, a 37°,5 C. c  a mé­
dia do mez foi 23°,99 C. Os outros elementos me-

NOTICIAS^O REINO
CONTIMÍNTE

Lisboa— Pelas partes telegraphicas das barras 
do paiz, que temos jmblicado no lugar competente 
d ’esta folha, ve-se 0 grande temporal que tora havido 
cm toda a costa ii’cstes últimos dias. Era bem para 
temer que similhaute estado tempestuoso fizesse vi- 
ctiinas, infelizmente vemos isso comprovado pela 
triste narrativa, que de alguns desastres marítimos 
Buccedidos na barra de Lisboa, faz hoje 0 Jornal do 
Commercio, e a qual passamos a transcrever:

«Na noite de 31 de dezembro saíram a barra tres 
barcos ilhavos para a pesca da sardinha, como é 
costume. Alta noite, levantando-sc temporal des­
feito, trataram de recolher, mas com tanta infelici­
dade, que vindo á l)arra, cáe sobre elles um mar 
dc cachão e submerge-os; e 0 mar engoliu vinte e 
uma vidas, que tantos eram os homens das compa­
nhas dos tres barcos. Assim pereceram vinte e um 
pobres pescadores, sem que nenhum soccorro hu­
mano lhes ])odessc valer! Pobre gente, qne a tantos 
riscos SC expõe para ganhar a vida!

«N ’cssa fatal noite, na bahia de Cascaes, a que se 
acolhiam alguns barcos, fugidos á temerosa bravesa 
do mar, sobre um delles caiu uma vaga quo lhe le­
vou um remo e dois homens. Os pescadores cuida­
ram de esgotar o  barco, c cm quanto estavam n’esta 
faina, outra vaga metteu a bordo um dos que ti­
nham ido pela borda fóra; 0 outro, que se agarrára
ao remo, morreu.

«Ura barco sobre 0 qual também caíra um va­
galhão quo lhe levára ura dos remos, foi soccorrido, 
e a sua companha recebida a bordo de outro barco.

«Hoje á s9  horas a corrente tinha uma intensida­
de de 14:811 metros por hora (proximamente 8 mi­
lhas), e o nivcl da agua continuando ainda a ele- 
var-se, acha-se agora (9 horas c 30 minutos da ma­
nhã) elevado acima do preamar de aguas vivas 1,2 
metros (proximamente 4 pés).

«Por cm quanto a corrente e a elevação d ’agua 
parece quererem augmentar.

«O tempo continua tempestuoso; toda a noite so­
prou 0 vento com muita força pelo OSO., e agora 
acha-se de aguaceiros do ONO.

«Hontem, ás 8 e meia da noite, a polaca brazileí- 
ra Pemanútucana garrou do ferro do SE. e foi de 
encontro ao caes, com 0 qual se prolongou, 0 ali 
ficou durante a noite.

« Áinesraa hora garrou tambem do ferro do SE. 
a galera Suhtil 5.% c ficou atravessada sobre 0 bri­
gue S. José, e ura patacho prnssiano.

«Cora o auxilio da guarnição do vapor Lghce, e 
empregados da intendência da marinha e da alfan- 
dega, conseguio safar-se ás 2 da noite, sem avaria.

«Estes dois navios estão ancorados cin Massarcl- 
los.»

----- Recebeu-se pelo coitcío de hoje o program-
ma-specimen do novo jom al portuense 0 Amigo do 
Povo.

----- O governador civil do distrieto determinou
a coordenação dc um boletim offieial, não só para 
archivar as diffeqentes ordens emanadas das repar­
tições em que se divide 0 governo superior do dis- 
tricto, como para servir á imprensa periódica no 
que ella*julgassc conveniente transcrever d ’esta com­
pilação.

Em seguida damos o officio c as instrucções re­
lativas a este objecto, que foram enviadas aos pe­
riódicos portuenses para elles lhes darem cabida 
nas suas columnas:

« l l l .”’° sr. —  Por ordem do ex.*"® sr. governador 
civil transmitto a v. uma copia das instrucções 
que mandou observar para a coordenação e publi­
cação do boletim offieial.

«Póde portanto v. (Vclle utilisar-se para 0 seu 
excellentc jornal, se 0 ju lgar conveniente.

Porto, e secretaria do governo civil, 3 de janeiro 
dc 1 8 6 0 .= 0  encarregado da coordenação do bo­
letim do governo civil, Alfredo de Figueiredo P  erry.

«1 .® Todos 08 actos d ’estc governo civil, e dos tri- 
bunaes e coimuissões a clle inherentes, serão colli- 
gidos em um boletim, ou na integra, ou em resu­
mo, ou 3() numericamente segundo a sua importância.

«2.® As ordens polieiaes serão S(>mciite publica­
das depois dc eífectuadas as diligencias, quando as­
sim convier ao bom resultado d ’cstas.

«3.® Os boletins serão confecciouados duas vezes 
por semana, nas quartas e sabbados, e ficarão pa­
tentes ás duas horas da tarde (Fesses dias na secre­
taria, para que a imprensa periódica possa d ’elles 
tii‘ar as co])ias que quizer, c  fazer a sua publicação 
nos dias imincdiatos.

«4.® Os chefes das diversas repartições e os se­
cretários dos differentes tribunaes e coiuniissocs fi­
cam encarregados da jmrte do bol(3tim respectivo. 
Ura empregado especial porém colligirá todas estas 
partes.

«5.® Haverá ura livro especial, onde serão lan­
çados os boletins, para d ’elle se fazerem os extra- 
ctos para a imprensa. Este livro ficará a cargo d’a- 
quellc empregado.

«6.® Nenhum boletim s(3rá lançado no livro, e 
entregue á publicação, sem ser revisto pelo secre­
tario geral, ou pelo offieial maior.

«7.® O boletim começará a confeccionar-se na 
próxima quarta feira, e comprehendcrá todos os 
actos desde 0 1.® de janeiro corrente.

«Porto, 3 de jaueiro dc 1860.»
Amarante— Ò rico jazigo stanifero, que ha pouco 

se descobriu na serra do Marão, diz 0 Jomal do 
Norte, apresenta-se sob a mais lisongeira prespecti- 
va. Uma serio de preciosos filons afflorando no cu­
me da serra prolongam-se sobre a aba que se in­
clina para 0 valle de Anciães, contando-se uma dif- 
ferenea de nivcl desde 0 cume da serra até ao valle, 
cerca" de uns 300 ineti'os, facilitando assim a exe­
cução de uma galeria de esgoto, aberta sobre os 
proprios filons, extensão de mais dc 2 kilometros.

Esta mina foi concedida pelo governo á compa­
nhia Nova Esperança, por decreto de 22 dc agosto 
do anno findo. Pelo mesmo decreto foi approvado 
pelo governo ]>ara engenheiro desta mina, o sr. 
Antonio de Brito Guerreiro, moço intelligente na 
sua profissão, adípiirida por uma pratica illustrada 
de mais dc {[uinze annos, na direcção de explora­
ções activas.

Ultimameute alguns capitalistas de Tras os Mon-

í

i
M i.

i
f
f.

Ayuntamiento de Madrid



tos prorozcram ao governo a abertura de uma es­
trada que, partindo de Amarante deverd ir d.reita-
m e n te  para V illa  lieal, pelo vallo de Anciães es­
tabelecendo assim também para a mina stamfera 
uma communicaçao aperfeiçoada c  propna para o
transDorto acelerado.

Estas considerações levam-no as chamar a atten-

çSo dos capitaes a favor d ’esta exjdoraçao, que tan­
tas vantagens promette, quando applicados eonve- 
nientemente.

Vianna do Castello —  O desabrido temporal que 
ifestes últimos dias se havia desenvolvido tinha dado 
causa a que a linha telcgraphica se achasse inter­
rompida.

___ Tratando das sementeiras escreve o Viannen-
se, que estas coutiiiuain a fazer-se dc trigo, centeio, 
cevada, e aveia— assim como a poda das vinhas. As 
laranjeiras e limoeiros achain-se em bom estado, e 
algumas d ’aquellas apresentara bastante fructo. As 
oliveiras não toem fructo quasi nenhum. O linho 
m ouiisco vai tendo uni crescimento regular.

___ No dia 2 do corrente, diz o citado jornal, que
tomúra posse e entrara em exercício a nova camara 
municipal do concelho. F oi eleito presidente o sr. 
Jusó Mendes Nibclro, vicc-presidente o sr. Bento 
dc Lobão ]\Ioraes O stro  {Sannento, e fiscal o sr. 
João Brandívo dc Castro.
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«Estes sentimentos concorrem para o subtrair ás 
más influencias, dando-lhe mais independência para 
discutir as condições do seu salario.

«As economias não se fazem, porém, tão facil­
mente como se suppõe. Algumas causas obstam a 
que as realisem muitos que poderiam consegui-lo.

«Quando são pequenas essas economias, pouco 
póde esperar-sc do que haja de, com cilas, se ob­
ter. — Em  pouco SC avalia o goso que, remotamen­
te, promettem, comparado com o sacrifício actual.
— d

1‘ROVINCIA DE ANGOLA
Mappa do rendimento das alfandegas no anno economíco de 1858-1859
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Secretaria da junta da fazenda publica em Loanda, 8 de setembro do 1859. =  Críma/io Pereira 
do ValUy escrivão-depiitado.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Ilccobeinos jornaes dc Madrid até 4 do corrente, 

de Paris até ao 1.®, da Bélgica até 31 de dezem­
bro ultimo e de Londics até 27 do mesmo mez.

O governo hespanhol recebeu do tlieatro da guer­
ra os tres seguintes despachos telegraphicos:

No primeiro, datado de 2 do corrente, 0 com- 
mandante em chefe do exercito da África, coininu- 
nica 0 seguinte:

«Estou operando 0 movimento na direcção dc 
Castillejos. O inimigo levantou 0 seu acampamento 
e marcha em movimento parallelo ao nosso, porém 
a distancia de mais de duas horas. As nossas per- 
das, na ultima acção, consistiram em 450 feridos 
e 50 mortos. Entre uns e outros figuram muitos of- 
ciacs. Ficaram feridos os dois commandantes de 
hussares: os ferimentos de Almada são pouco graves. 
Omnpre-me dizer que a marinha, não só fez fogo 
contra o inimigo em quanto tentámos desaloja-lo, 
mas até desembarcou os marinheiros disponíveis 
que, sob 0 cominando do capitão de fragata, Lobo, 
tomaram parte na acção juiitamente com as forças 
de terra. O regimento de engenheiros distinguiu-se 
muito, já  combatendo, já  nos trabalhos que tinha a 
seu cargo. Outro tanto devo dizer do regimento de 
artilheria a pé.»

No segundo despacho, transinittido na noite do 
mesmo dia 2, 0 commandantc em chefe communica 
0 seguinte:

«Não oceorre novidade. O brigadeiro Mackena, 
com quatro esquadrões, operou um reconhecimento 
na direcção de Tetuão, até legua e meia do acam­
pamento de Castillejos.»

N ’ura terceiro despacho, cm data de 3 do cor­
rente, o commandante cm chefe communica ao mi­
nistro da guerra que os mouros acamparam n’um vallo 
parallelo ás linhas hespanholas. A])C8ar das difii- 
culdades de transito, diz o mesmo chefe, continua­
va, n’essa data, 0 movimento da artilheria e cavaí- 
laria hespanhola para 0 acampamento do Castille- 
jos.

----- Alem  d’estes, os jornaes que temos A vista,
publicam os seguintes

DESPACHOS TELEGRAPHICOS

Despachos dados pelo jornal de Madrid denomi­
nado 0 Dia:

1-

Berlin, 7.® de janeiro— A  noticia de que 0 prin- 
cijic de Ilolienzoliem tencionava pedir a sua demis­
são é de todo inoxacta.

Turim, 1— O governo recebeu noticia de que 0 
congresso será adiado, e dc que será marcado 0 
dia da reunião por novo aviso.

Marselha, 1— Chegou a este porto, no dia 31 de 
dezembro, e partiu para Paris 0 marquez Antonini, 
plenipotenciário napolitano, no proximo congresso, 
y . ex.* foi recebido com as honras dovidas á sua 
categoria.

----- Despachos dados pela Correspondência de Es­
pana:

Londres, 2 de janeiro— O Ohscrver, de Londres 
diz, que pouco imjKirta que se celebre ou não 0 con­
gresso de Paris, por quanto ein caso algum os ita­
lianos serão obrigados a aceitar uma forma de g o ­
verno que não lhes convenha.

Idem, 3 — Foi já assignada a paz entre Buenos- 
Ayres e 0 general Urquiza, j)or intervenção doP a- 
raguay. D c  aceordo com 0 tratado de paz, Buenos- 
Ayres será incorporada na confedclração argentina.

O Times diz ser possível que 0 congresso não 
tenha logar.

Consta, pelas ultimas noticias dos Esbados Uni­
dos, que 08 companheiros de John Bro^vn soíFreram 
a pena ultima.

Paris, 5 — Foi já  publicado o primeiro numero 
do jornal quo tom por titulo Kl Es^mnol.

----- Des])aehos dados pela Presse:
Berna, 30 de dezembro— Como o governo fran- 

cez decidiu quo a resicloncia do vico.-consulado fran- 
cez seja transferida de Cliaux-de-Fonds para Neuf- 
ehatel, 0 conselho federal aceedeu a essa resolução.

Para regular a questão monetaria, o conselho fe­
deral deve propor á assemblea federal que admit- 
tia á circulação legal 0 dinheiro cunhado cm Fran­
ça, ou quo esteja cm liarmonia com o sysíema 
francez.

Copenhague, 30— O secretario particular do rei, 
Benting, recebeu a sua demissão e iiartc para a A r­
gélia.

Vienna, 31— O imperador recebo hoje (31 de de­
zembro), 0 marquez de Alonstier, em audiência so- 
lemne. ------------------

O fulheto=(3 papa e o confjresso =  a. resposta 
dada a esse folheto pelo bispo de Orleans c  a carta 
de um jornalista catholico dirigida ao bispo de Or­
leans e ultiraamente publicada jiclo ConstiUdionnel, 
constituem o assumpto de que cxclusivamcnte se 
oceupam os jornaes estrangeiros, recebidos 2>elo cor­
reio de hoje.

Alguns jornaes, não obstante reconhecerem que 
existo ccrtíi cnnnexão entre o folheto que trata da 
questão romana e a assernbléa diplomática que deve 
deliberar ácerca das questões da Italia, sustentam 
que 0 adiamento dVssa assernbléa não tem a me­
nor relação com essa iniblicação; outros pelo con­
trario, persistem era supjior que 0 adiamento é 
uma consequência ncccssaria das diffieuldades sus­
citadas, em Roma, Nápoles e Áustria, pela publi­
cação do folheto francez.

Quanto á nova data em que deve ter logar a re­
união dos plenipotenciários das differentes potências, 
nada consta por cm quanto.

[RANÇA
Segundo diz uma correspondência dc Paris diri­

gida ao Times, é 110 dia 12 do corrente que 0 ge­
neral Cousin de Montaiiban deve embarcar para 
Marselha, a fím de ir tomar posse do seu cominan­
do na China. O general irá a bordo de ura vapor 
inglcz. Já partiram todas as tropas francezas da ex 
pedição, exceptuando setecentos homens, que muito 
provavelmente irão também a bordo de navios ín- 
glezes. O commandante em chefe tenciona nas dif­
ferentes operações que emprehondcr, caminhar dc 
perfeito aceordo com o chefe da expedição ingleza.

TRrSSÍA
o jornal oíficíal prussiano publica, no seu numero 

dc 29 dc dezembro ultimo, 0 decreto que convoca 
as duas cainaras da Dieta para odia  12 do corrente. 
A s discussões devem ser acaloradas, por quanto os 
jirojectos dc lei que 0 governo tenciona submetter 
á legislatura são cm grande numero e de summa 
importância.

‘----- O novo ministro da guerra licenciou todas as
reservas do exercito do paiz. (La Presse.J

COCUÍNCIIINA
N ’uma correspondência de IIong-Kong Ic-se 0 se­

guinte:
« . . . .  As noticias sanitarias da Cochinchina são 

desoladoras. Todas as semanas chegam a Macau 
muitos doentes atacados de dysenteria e em jicrigo 
de vida. Um navio de Bordeos, 0 Ásia, partiu ul- 
timamente para França, levando a bordo 187 doen­
tes clicgados do Touranua; porém teve de arribar 
a Batavia a fim de metter a bordo medicamentos, 
agua e viveres. Quando 0 Âsia chegou a Batavia 
tinham já  morrido a bordo 17 doentes.

«O vice-almirante Page foi, como se sabe, sub­
stituir mr. Rigault de Genouilly, que regressou a 
França; resta saber se cllc será mais feliz do que 
0 seu predecessor, nessa missão, da qual, os mais 
acalorados partidários começara já  a reconhecer as 
terríveis consequências. Effectiv.amcntc, nunca a 
perseguição contra os missionários europeus c  con­
tra os christãos indígenas foi tão violenta como desde 
que tiveram lugar os últimos triumphos dos fran- 
cczes. D iz um correspondente particular de Tou- 
ranna, que muitos missionários europeus e gi aiide 
numero de sacerdotes aunainitas foram decajàta- 
dos; tendo soffrido antes da execução tormentos lior- 
r iv e is .. . .  Os christãos estão aferrados c  fogem ])ara 
as montanhas, onde sc suppõe que estão tambem 
refugiados dois ou tres europeus que escaparam ao 
suppíicio. . . . »  (La Presse.J

ESTADOS DNÍDOS
Segundo noticiam as ultimas correspondências de 

Ne\v-York, acliam-se do todo restabelecidas as re­
lações entre os goveimos amcncanu c inglez. Gra­
ças ao procedimento leal do gabinete de Washin­
gton, e do seu delegado 0 general Scott, terminou sa- 
tisfactorianiento a questão relativa á ilha de kS. Juão. 
E  evidente hoje (pic 0 governo americano viu cla­
ramente, logo de principio, que o modo dc proce­
der do general Ilarnoy não tinha justificação pos­
sível. A  negociação do general Scott foi facil c prom- 
])ta; depois dãilgmis instantes dc conversação com 
o governador Douglas, terminou a pendência: a es­
quadra ingleza rctiroii dc S. João, c  as tropas ame­
ricanas, que tinham tomado posse da ilha, seguiram 
essG exemplo.

Fica por decidir a questão dc posse; porém as 
cousas acham-sc no estado cm que estavam autes 
do ter logar o acto aggrcssÍAm do general Ilarney; 
c não obstante 0 presidente Buchanann dever tal­
vez, na sua mensagem, reclamar 0 direito absoluto 
dos Estados Unidos sobre a posse da ilha, e o ga­
binete inglcz poder da sua jiartc, quando tiver lo­
gar a abertura do paiJamcnto, reclamar 0 seu di­
reito dc ])ropriedade, a questão tornou-se puramonte 
uma questão de interpretação do tratado, ou quan­
do muito, do arbitrage. (La Presse.J

DOCUMENTOS PARLAMENTARES 
ESTRANGEIROS

BÉLGICA
N ’uma das sessões do anno findo na camara dos 

deputados da Bélgica apresentou 0 ministro da fa­
zenda um projecto dc lei jícerca do estabelecimento 
de uma caixa ecouoinica, c  do um monte-jno ]'ara 
iuliabilitados. O relatorio que precede esto projecto 
é um trabalho assás importante. N elle  ciicoutríl-se 
compendiada, por assim dizer, a historia das caixas 
económicas de todo 0 mundo; pena sentimos nós 
que ali não fosse conhecido 0 resultado dos estabe­
lecimentos d ’cste gcncro creados cm 0 nosso paiz, 
pois, se clie não é muito lisonjeiro cm relação a ou­
tras nações, tambem não depÕe contra a instituição. 
Alem dos dados históricos, numerosos dados esta­
tísticos abrilhantam este. trabalho, lançando toda a 
luz na questão proposta. U interesse que a simi- 
Ihantc instituição se liga hoje, os seus proveitosos 
e beneficos fins augmentam ainda mais, ec é pos­
sível, 0 mérito que eni si contém 0 relatorio, que 
hoje começamos a publicar. Ei-lo:

«Senhores!
«O disçurso da coroa annunciou que se adopta- 

riara meios para inspirar a ])revidoiicia ás classes 
laboriosas, e para introduzii’ no monte jno dos iuhabi- 
litados as modificações que a oxpcriencia tem incul­
cado como convenientes. Venho hoje realisar tal 
promessa, submettendo á vossa approvação um pro­
jecto de Ici para 0 estabelecimento do uma caixa 
geral cconomica, e de ura monte pio para inválidos.

DAS CAIXAS ECONÓMICAS 
I

«Poucos estabelecimentos tem desafiado, com mais 
direito, do que as caixas cconomicas, a attenção pu­
blica nos differentes estados. Os serviços que cilas 
tem prestado á sociedade, 0 muito que o seu nu­
mero se vae augmentando, a sua influencia no des­
envolvimento da riqueza publica, c  a sua acção mo-

ralisadora sobre as classes laboriosas, tem-lhes gran- 
geado a protecçao da gente illustrada.

«Embora, porém, haja mianime aceordo em re­
conhecer a utilidade, c 0 grandíssimo alcance das 
caixas cconomicas, ha apesar d ’isto divergência de 
opinião, quanto aos prineipios cm que deve assen­
tar a sua organisação.

«Prendem n’csta organisação questões numerosas, 
complexas c  graves, dignas a todos os respeitos do 
serem 0 objecto do sério exame por jiartc dos legis­
ladores. Julgamos, por isso, que não deixará do 
vir a ponto uma exposição dc quanto se poáÍa re­
ferir a instituições dc tanta utilidade.

«A  economia c  0 mais poderoso elemento dos pro­
gressos materiaos da sociedade. Sem a economia das 
precedentes gerações não teríamos habitações, ins­
trumentos dc trabalho, estradas, caiiaes, campos 
ferteis, c cidades florescentes. As economias feitas 
por nossos paes ó que a civilisação é credora do ele­
vado grau a que tem subido; e será tambem, pelas 
que nós realisannos, que a mesma civilisação conti­
nuará cm seu gj-adual progresso. Procurando eco- 
nomisar curamos tambem das gerações futuras; e, 
destarte, 0 desenvolvimento da ventura social acom­
panhará 08 mais nobres sentimentos da humanidade, 
visto assentar elle no affeeto que une, entre si, as 
gerações.

«Tudo 0 quo concorrer para promover a econo­
mia, deve, pois, reputar-se um beneficio para toda 
a sociedade.

«A  economia acha-sc sujeita a duas condições: —  
de um lado está a possibilidade dc jioupai* uma 
parte do capit.al croado pd o  trabalho; do outro, o 
meio dc conservar c  fazer fruetificar as economias 
rcalisadas.

«A  base das economias consiste no excedente da 
producção relativamcntc ás mais immcdiatas pre­
cisões.—  Quanto maior for 0 excesso de i)roducção, 
maior será a tendência para a economia.

«— Sc 0 trabalho fosse a iinica c  essencial con- 
ffdição liara 0 angmento dos produetos, diz Stuart 
«l\[ill, viriam estes a seguir quasi 0 trilho da po- 
«])ulação. Parariam quando esta parasse, e só quando 
«lho faltasse espaço para transitar.

«— Mas, se a jiroducção não se adianta é por ou- 
«tras cansas, sendo uma das principaes o capital.—  
«Sem capital não ha producção. A  producção nova 
«só seobtem quando oproductor se sustenta com as 
«econoinias ate ahi rcalisadas.

«G caiiital não é mais do que o producto de eco- 
«nomias anteriores; isto é : 0 resultado da absten- 
«ção de um consumo imraediato, no interesso deuiii 
«bem futuro— .»

«A  economia não aproveita só no presente 0 ex­
cesso dc seus recursop, para os reservar á satisfa­
ção de quaosqirer necessidades futuras. Pela sua iu- 
telligcnte previdência, chega ao excesso de cortar 
por despezas quasi nccessarias, a fim dc prover ás 
suas precisões futuras, mais larga e soguramente.

«Dir-sc-ha, pois, que a economia, assim pratica­
da, é uma virtude digna de ser animada.

«E , do feito, 0 trabalho ])óde faltar; os salarios 
podem atrazar-se, ou scr reduzidos; a doença, que 
é um aceidente, póde condemnar tudo a forçada 
inércia; as enfermidades da velhice tom arão,"tal­
vez, algum dia, qualquer trabalho impossível. Que 
fará 0 operário, na sua dcscuidosa iniprcvidcncia, 
que lhe nao deixou reservar cousa .olguraa, para 
fazer frente aos apuros cm que, dmaiite a vida, 
possa achar-se? Ver-se-ha na triste necessidade do 
implorar da caridade publica um auxilio precário, 
sempre humilhante, para quem d’ellc possa prescin­
dir. Não será mais pnulentc prevenir dias tristes; 
0 mais lionroso haver obtido meios dc os supportar, 
embora á custa dc verdadeiras privações?

«Estas jirivações são, desgraçadamente, a rigo­
rosa condição da economia nas classes laboriosas. 
A  economia ifestas classes não assenta no supér­
fluo G inútil. —  No util, e algumas vezes no neces­
sário, é que devemos cortar com resolução, como 
faz 0 o]icrario honrado quando poupa diariamente 
do seu modico salario 0 dizimo do que deve á af- 
feição de sua familia— Provação honrosa que eleva 
o coração do homem jielo sentimento do dever e 
do sacrificio!

«O operário, que possue 0 mais pequeno capital, 
que ti‘abalha e economisa, e dá a si maior estima, 
divertc-sc no centro da sua familia, intoressa-se na 
manutenção da paz publica, e na prosperidade da 
sua patria. .

'onservadas por quem logrou realisa-las, con- 
vcrtem-sc para elle em motivo de inquietação. R e­
ceia que Ilic talte a segurança pessoal, c  algumas 
vezes uma necessidade repentina, real, ou, talvez, 
ficticia, 0 força a despender 0 que so ha pou­
pado.

«Não basta que o operário cconomise; cumpro 
quo sc não exponha á necessidade de dispor do que 
tiver arrecadado, para satisfazer a qualquer capri­
cho que a vchemcncia do desejo lhe affigixre como 
urgente necessidade. Este perigo, maior do que se 
imagina, fica prevenido, desde que 0 operário não 
tenha 0 pecúlio á sua immcdiata disposição; e que 
tenha tempo de reflectir antes de reclamar a entre­
ga do seu capital da caixa economica, aonde 0 ti­
ver depositado.

«O que, mais do que tudo, nos induz a poupar, 
é a esperança de alcançar juro  das economias; o a 
certeza do ser 0 capital destinado a augmentar-se 
e reproduzir-se. Quanto mais vantagens se conse­
guem com tacs economias, tanto maior é o estimulo 
a augmentar-lhe a importância.

«O deposito dos produetos da economia, á me­
dida da sua rcalisação, é indispensável pai*a lhe 
assegurar a conservação e angmento.

ff A  economia do rico, que é de por si vim capi­
tal, póde sempre facil e vantajosamento depositar-se. 
á.ugmentando uma fortuna já  feita, tem em si mesmo 
0 incentivo necessário.

« Pelo contrario, a economia do operário, feita 
ciistosamcnte, juntando real a real, funde tão pouco 
por longo espaço de tempo, que parece ser loucura 
0 querer contar-se com ella para cousa alguma, 
sendo essa a rasão por que 0 operário entende con- 
vir-lhe mais satisfazer no momento as numerosas 
precisões que 0 cercam.

«Depositar as economias do operário, po-las em 
segurança, protegendo-as contra os revezes e as ten­
tações dissipadoras, sem absoluta precisão; augmen- 
tar o producto dVlIas pelo emprego intclligçnte do 
dinheiro; eis 0 fim a que se tem proposto os funda­
dores das caixas económicas.

« Apenas a rotina, a tradicção, ou 0 uso, nos in­
clinam á economia, esta, por assim dizer, se reiiro- 
duz \yor si mesma. Mas para que a abracem os in­
divíduos que nunca a conheceram, são pelo contra­
rio necessários grandíssimos- estimulantes.

«Os hábitos de economia, diz Stuart Mill, fo- 
ff ram os que, mais do que outra qualquer causa, 
«tornaram a Hollanda 0 paiz mais rico do mundo.
« Por eíFeito d ’estes hábitos, desde longo tempo con- 
«traliidos, é que 0 liollandcz não carece, para ser 
«economico, dc estimulo pelo attractivo de tama- 
« nlios bens, como os quo se alcançam em outros pai- 
« z c s .»

« Emquanto na China é quasi nullo 0 juro do 10 
ou 12 por cento, para produzir novos capitaes; na 
Hollanda é esta teudencia bem mantida por mui pe­
quenos lucros; e a sua reducção gradual, cm vez de 
desterrar as economias, nada mais tem feito do que 
augmenta-las; podendo dizer-se que n’este paiz não 
tem limites 0 crescer dos capitaes. Todavia esses 
capitaes, tão necessários a qualquer sociedade, jun­
tam-se Icntamcnte, c por .pequenas sommas.

« Diz-se que é mais facil adquirir do que conser­
var. Ha n’isto exactidão, principalmcnte cm criticas 
circ-umstaneias. Carece-se então do engodo de inte­
resses mui subidos para que se prefira um bem in­
certo a gosos immcdiatos.

«Nos scculos passados ouviram-se de um lado 
clamores simultâneos em França, Hespanha 0 A lle- 
niaiilia, de não haver emprego para capitaes; c  do 
outro a queixa dc não haver capitaes para emprés­
timos.

« Quando 0 emprego dc capitaes se tornou diffi- 
cil, ninguém animava a sua accumulação. Os go­
vernos só curavam do achar n ’elles alguma vanta­
gem. Estabeleceram-se sociedades com iramensos 
capitaes, e muitas pessoas levadas de falsas idéas 
cconomicas não supiimiliam poderem dar-lhes gran­
des i)roporções. Julgava-se até, que um paiz que, 
ao passo que pedia emprestado, gastava muito, de­
via })or isso mesmo ser julgado muito rico.

«“No meado do ultimo século foi um tanto modi­
ficada similhante situação em Inglaterra, pela segu­
rança que 0 thesoiu’0 dava ao publico nas suas trans- 
aeções, e pela extensão dos empréstimos que foi ne­
cessário fazer por causa da guerra contra a França 
e Hespanha.

«O s titulos de divida publica, e 0 desenvolvi­
mento do commcrcio, davam incentivo e segurança 
ao emjirego de capitaes numerosos.

« Foi porém só depois que Adam  Sniitli manifes­
tou idéas mais sensatas sobre a origem e desenvol­
vimento da riqueza das nações, que se tratou dos 
meios de reunir e fazer produzir pequenos capitaes. 
As rendas vitalícias e as sociedades' mutuas substi­
tuíram as lotcrias. Viram-sc então homens políticos 
c pessoas ricas juntar esforços para curar do me­
lhoramento da condição das classes laboriosas. A  lei 
dos pobres já  não inspirava confiança, antes começa­
vam a antever-se-lhe os perigos. Queria dar-se ou­
tro reinedio á miséria, e d ’aqui procedeu a insti­
tuição das caixas económicas na patria de Adam 
Smith.

«O desenvolvimento geral da população no meio 
da paz que reinava na Europa depois da guerra dos 
sete annos, o ccho das doutrinas que os economis­
tas francezes, c cora especialidade Qucsnel e Tur- 
got, jnopagarara em todos os estados, desafiaram 
principaímento na Suissa, e nas cidades livres da 
Allemanha, a attenção de homens sempre numero­
sos cm estados livri», que fazem da ventura de seus 
concidadãos 0 objecto do seu estudo predilecto sobre 
esta questão; c  sc a Inglaterra e a Escócia podem li- 
songear-so de haverem estabelecido, no fim do ul­
timo scculo, as maiores caixas cconomicas, é para a 
Allemanha e a Suissa que se volta a honra de as ha­
ver imaginado.

« Era 1778 estabeleceu-se em Hamburgo uma caixa 
cconomica, porém até 1817 foi este exemplo pouco 
seguido n’oiitras partes.

«Em 1800 já  a Suissa po^uia 4 d estes estabele­
cimentos, quando 0 seu numero não excedia, na 
mesma epoclia, a 3 em Inglaterra e Escócia. As in­
cessantes guerras da republica c do império fize­
ram p-arar de súbito este movimento no continente. 
E  quando oni 1816 0 parlamento inglez tratou, pela 
primeira vez, de estabelecer legislação sobre estas 
instituições, a Suissa apenas contava 10 e a A llc- 
manha 5, a Inglaterra e a Escócia 70, a Irlanda 
4, e o paiz de Galles outras tantas.

«Os desastres e as devastações, tristes consequên­
cias da gucn’a, nao permittirani aos demais estados 
seguir taes exemplos; mas logo que, depois da paz, 
a grande questão das caixas cconomicas desafiou a 
attenção publica pela discussão d ’esto assmnpto no 
parlamento inglez, tornou-se elle digno dos mais sé­
rios estudos.

«Desde então 0 interesse publico se voltou para 
este objecto. Tanto os goveraos como os povos ti-a- 
taram delle , e os estados, que não possuem ainda 
estes estabelecimentos, ppeuram  hoje meio de os es­
tabelecerem.
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a A  sua utilidade c  necessidade nSo podiam ser 

contestadas.
«Olhe-se a questSo pelo lado da economia, da m o­

ral, da política, da pbilantropia, c facilmente se re­
conhecerá a bcncíica acçSo que ellcs exercem. í  a- 
cilitar emprego seguro c vantajoso ás mais peque­
nas economias; faze-las produzir, e haver sempre di­
nheiro prompto para o restituir no todo, ou cm parte, 
ao primcii'o saque dos depositantes, nao será uma 
óptima solução do um grande problema social?

«A s caixas econoinicas, pelas accumulaçoes díis eco­
nomias, críam novos capitaes.Sem cilas as pequenas 
sommas dc quo se compõe a maioria das quantias 
depositadas se perderiam, ou pelo menos ricariam 
improductivas.

« Criam verdadeiramente recursos novos. Dão no­
vas forças á sociedade até então inertes e desa­
proveitadas por se acharem espalhadas, fracciona- 
das ou postas entre mãos sem habilidade para lhos 
dar vida. Multiplicam realmente o numero dos pro­
prietários, sem retalhar heranças, mas creando dc 
certo modo nova propriedade a todos accessivel.

0 A  sociedade deve pois ás caixas cconomicas um 
grande capital, que sem esse auxilio seria o mesmo 
que a pedra quo Horacio aconselha aos avarentos 
que substituam a qualquer thesouro sepultado em 
absurda esterilidade.

« A  vantagem social é duplicada; porque, de um 
lado, as caixas económicas excitara em muitos âni­
mos 0 desejo dc rasoavel economia, origem do au- 
gmento do capital; e do outro, era rasão da previ­
dência que aconselham, evitam que muitos infelizes 
fiquem a cargo da sociedade cm geral.

« E  comtudo, a despeito de tão manifestas vanta­
gens, tôem as caixas cconomicas os seus adversários 
e detractores. A s principaes objccções que contra 
cilas SC fazem são as seguintes:

a__Os capitacs que as caixas cconomicas recebem
seriam mais productivos se não fossem applicados á 
industria;

« — São onerosas ao thesouro publico;
« — Sendo o seu credito mais ou menos solido que 

0 do estado podem, em tempo de guerra ou de crise, 
ser fecunda origem dc duvidas, obstáculos c perigos;

« — Seja qual for a vigilância a que as sujeitem, 
será sempre diíficil obstar a que se appliquem cm 
certos casos os seus capitaes ás urgências do estado;

« — Podem levar a promover actos de grosseria e 
de fraude, pelo immoderado desejo do crear fortuna;

« — Induzem á avareza, o podem perturbar a boa 
ordem da economia domestica;

« — Podem favorecer as colligaçõcs cm tempos 
do motins c  desordens.

« A  experiencia tem feito a justiça devida á maior 
parte d’estas objecções. Algumas d’ellas refcrem-sc 
á organisação especial das caixas económicas dc 
um paiz visinho, das quacs se mostrarão noutro lo- 
gar as vantagens e os inconvenientes.» (Continua.)

NOTICIAS SCIENTIFICAS
O IÍSE IIV A TO IU U  M ETKOROLO GÍCO
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Millimetros GrAos C. Por 100 Rumos

7 6 1 ,0 4 8 ,2 6 9 ,2 ' N.

7 5 8 ,6 6 1 0 ,9 5 5 ,4 N.N.E.

D IA  G.
Maxima— temperatura.............................................  13»,6 C.
M inim a........................................................................  7 «
Ozono ........................................................  8̂ 0
Chuva (udometro)...................................................... 3 ,2
Evaporação (vapovimetro).......................................  3 ,6

Altura barométrica correda.
Altitude (lo baroiiiotro 95,1 metros.
Temperatura á sombra.
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BAROMETRO
(PEESSXo)

TlIERMOMETRO
( t e m p e r a t u r a )

PSYOIinOMKTKO
( h c u id a d e )

ANEMÓMETRO
( v e n t o )

X .
MIUImctroi GrAos C. Por JOO Rumos

9  m . 7 5 6 ,2 6 6 ,9 6 5 ,3 N.N.E.

3  t 7 5 3 ,1 9 1 1 ,6 6 6 ,.3 N.N.E.

D IA  7.
Maxima— temperatura.............................................  1<>,9 C.
M inim a........................................................................  )3 «

..........................................  8,0
Chuva (udometro)...................................................... 0 ,0  Mil.
Evaporação (vajwriínetro).....................................  2 ,8  »

Altura bammetrica correda.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á sombra.

Sultan, paquete inglez a vapor, capitão C. Vin- 
cent, de Southampton cm 12 dias e dc V igo cm 2G 
horas, com varias fazendas a A . Van-Zcllcr; 68 
pessoas de tripulação, 7 malas e 17 passageiros, en­
tre 0 numero dos quacs vem sua alteza o duque de 
Nemours.

EMDAUCAÇÕES SAÍDAS

W arrior, ]'aquctc inglez a vapor, capitão II. Coo- 
per, para Londres, com fructa, cora e mais géne­
ros; 21 pessoas de tripulação c  13 passageiros. Saiu 
hoiitcm ás G horas da noite.

Freia, vapor inglez, capitão J. Miller, para Si- 
nes c  mais portos do Algarve, em lastro; 21 pes­
soas de tripulação e 25 passageiros que sãot Theo- 
doro Pessoa, capitão tenente d ’armada; Pedro An- 
tonio Carvalho, delegado, do procurador regio; José 
X avier Loureiro, empregado publico; João Gomes 
Babloz, José Augusto Guedes Mourão, com 1 creado; 
Jacinto Mattos Falcão, proprietário; Luiz Ditou, 
Antonio da Conceição; D . Valentim Brabo, nego­
ciante; Thomaz Loreda, João Viegas Machado, ma­
rítimos; Justiniano J usti, photographo; Antonio Evan- 
gebsta, caixeiro4 João Madeira, carpinteiro; Albino 
Abreu, caiador; Joaquim José Francisco, Antonio 
Leão Ogeda, Antonio Joaquim Fonseca Saraiva, 
trabalhadores; Francisco Assis Correia Bcllo, Fran­
cisco Fragoso, sem empregos; 3 praças depret, com 
1 menor; portuguezes.

Lord Palmerston, patacho portiigiiez, capitão R . 
N. dos Reis, para o Rio de Janeiro, com sal e mais 
generos, 12 pessoas do tripulação c IC passageiros 
que são: Antonio Gomes, João Correia Pinto, Ma­
nuel de Oliveira, Antonio Gomes Neto, Manuel Fer- 
rcira, José FeiTcira, Manuel Solteiro, José Maria 
Gomes, Aytonio Domingues, Manuel José Domin- 
gues, Manuel Franco Grangcia, Salvador Pereira, 
Joaquim Guedes Pinto, Antonio Joaquim das Ne­
ves, Manuel Lourenço, trabalhadores; Maria Pe­
reira do Jesus; portuguezes.

Ligeiro 2.®, brigue portuguez, cap. A . P. \asco, 
para o Pará, com sal, vinho e mais generos; 14 pes­
soas dc tripulação c 2 passageiros, que são: Manuel 
Joaquim Rodrigues Simões, estucador, portuguez; 
A . Cohcn, sem emprego, hebreu.

North Pole, brigue inglez, capitão T . Dont, para 
Sines, em lastro; 11 pessoas de tripulação.

NOTICIAS COMIYIERCIAES
ALFANDEGA GRANDE DE LISD O A

GENEROS DO BRAZIL E COLONIAS
Movimento d’ estes generos no raez de dezembro de 1859 e sua existência na alfandega

no dia 1.® de janeiro de 1860

BARRA DE AVEIRO 
Dia 7 de janeiro de 1860 

( d e s p a c h o  t e l e g e a p iiic o )

I lo jc  não entrou nem saiu embarcação alguma. 
Vento NO.

D ia  8
ITojc não entrou nem saiu embarcação alguma. 
Vento NO.

Assignado o capitão do porto.

BABRA DA FIGUEIRA 
Dia 7 de janeiro de 1860

( d e s p a c h o  Ti;i.EunAi>uicu)

NãÕ entrou, ncin saiu, nem fóra da barra se avis­
ta embarcação alguma.

O mar agiUido, vento ENE. fresco.
Assignado o capitão do porto.

BARRA DE TA V IR A  
Dia 6 de janeiro de 1860

( d e s p a c h o  t e l e g k a p iiic o )

N’esto dia nao entrou nem saiu embarcação al­
guma.

O vento esteve O. c  agora ONO. bonança.
D in 7

N ’cstc dia não entrou nem saiu cinbarcação al­
guma.

O vento esteve N. agora está NNE. regular.
Assignado o capitão do porto.

BARRA DE FARO 
Dia 6 dc janeiro de 1860

E>ínAUCAÇ()ES EXTllADAS 
( d e s p a c h o  TIXKGRAPHICO)

ITm cahique portuguez c  um bote hcspanhol. 
Não saiu embarcação alguma. 
j\Iar chão, tempo claro.
Vento de manhã NO., de tardo NNO.

D iu 7
Entrou para Ollmo imi bote portuguez dc Mcr- 

tola.
Saiu do ancoradouro dc Olhão um cahique por­

tuguez.
Mar bonança, tempo claro.
Vento NE. regular.

tiiguez d ’estc auctor, c foi quanto bastou para o po- 
^ularisar.

O editor do liei do Mundo cntcndcii prestar um 
bom scr\úço ao publico, pondo ao alcance dc todas 
as intelligcncias uma obra tão agradavel e instru- 
ctiva.

Não rcceiou lutar com os preconceitos dos que 
só entendem dever assigiiar para os romances que 
trazem no frontospieio os nomes de Alexandre Du- 
ma.s, Victor Hugo, Eugênio Sue, Paulo Feval, etc., 
etc.; não escolheu o nome do auctor, attcndeii só 
ao mérito da publicação, c sem se importar com os 
indiífercntcs, fez distribuir aos seus subscri])tores os 
tres volumes, que tornam immortal o distiucto es- 
criptor franccz.

As jioucas collccçÕesqucseim})rimiram, alemdas 
dos assignantes, aeíiam-sc á venda nas seguintes lo- 
jas :

Rua Augusta, n.°* 15 ,31  c  52, rua do Ouro, 115, 
c  na typographia do Futuro, rua do Cruz de Pau, 
n.® 15 (a Santa Cathariua).

Preço dos tres volumes, illustrados com 4 estam­
pas, 2;5iOOO réis.

O mesmo editor estó imprimindo um volume illus- 
trado com onze estampas, c  o retrato do ailctor, e 
que tem por titulo— Jiãio Gerard, o matador de 
Icocs.

Até que a o])ra esteja completa rcccbem-sc assi- 
giiaturas nas lojas e locacs acima indicados.

ÂNNUNCSGS

Assignado o capitão do porto.
janota, barca’ portugueza, capiáo j '  J. da Ro- | Dirceçao gorai dos tclcgraphos do reino, em 8 

cha, para o Rio dc Janeiro, com vinho, sal, cebola de janeiro do 1860. = 0  dircctor geral, J. B. da 
c mais generos; 15 pessoas de tripulação e 2 pas- i Silva. 
sageiros que são: Guilherme Augusto Fcrreira, cai-
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Donomi&açSo Frocodcncla

Café
9

Arroz
9

Cacau
9

Urzella
9

9

9
Gomma copal 

»
9

Cera
Dentes de marfim

9

Chá
D ito em deposito 
Dito estrangeiro 

Urueú
Salsa parrilha 

Gomma

Tapioca
9

Far.® de mandio<ia
9

Cravo 
Dito girofe

ji
Pimenta 
Algodào’

9

Urzella

Brazil 
Colonias 
Brazil 
índia 
Brazil 

Colonias 
Angola 

Moçambique 
Cabo Verde 

Açores 
Colonias 

»

9

9
Macau

9
Diff.'“  portos 

Brazil

Volumes

Diff.*”  portos 
índia 
Brazil

Estados Unidos 
Gibraltar

Saccas

)>
9

9

9

9

9

9

9

Barricas 
Caixas 

G ainellas 
Lei 

Meão
Escravelbo

Caixas
9

9

Paneiros
Rollos

Paneiros
Saccas

Barricas
9

Paneiros
9

Saccas
Pacotes
Volumes

9
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9
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BA RR A DE S. MARTINHO 
Diã 5 de janeiro de 1860

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
A  barca franccza naufragada na praia da Naza- 

reth, já  está feita pedaços. D a carga bem ])ouco tem 
apparecido. Dcstroc-se toda porque o mar ó muito 
e custa a ir a bordo.

As aiictoridados continuam empregando todas as 
T . M achado,'para as'ilhas'^de S. Miguel, Terceira I diligencias para salvar o maior numero dc oljectos. 
c  Fayal, com differentes generos; 41 pessoas de tri- ®
pulação e 72 passageiros.

Rocha, barca brasilema, capitão J. P. Marques, 
para o Rio dc Jauciro, com sal, vinho e mais 
generos; 13 pessoas de tripulação e 2 passageiros, 
que são: Eduardo José Saraiva, negociante; Anto-

xeiro; José Caetano de Oliveira, sem emprego; por­
tuguezes.

União, patacho portuguez, capitão J. O. Nobre, 
para Pernambuco, com vinho, sal e la g cd o ; 9 pes­
soas de tripulação c 3 passageiros, que são: Anto­
nio A lves Correia, trabalhador portuguez; S. Ma- 
tliias, negociante; S. Ileacha, hebreus.

Açoriano, paquete portuguez a vapor, capitão A .

que
nio Caziniiro da Silva Mendes, caixeiro; portuguezes.

Dois irmãos, biate portuguez, mesú*c A . R . da 
Silva, para Caminha, com arroz, azeite e cncíom- 
mendas; 7 pessoas dc tripulação e 3 passageiros, 
que são: Ignacio Lopes da Costa, Jose da Costa, 
José Luiz A lves, caiadores; portuguezes.

Bordo do vapor Infante D. Luiz, cm frente ele 
Belem, cm 8 do janeiro de 1 8 0 0 .= » /.  J» Cecília 
Kolj capitão-tenente, commandante.

Não ha novidade, continua grande mar na barra 
0 dentro d ’csta bahia.

D ia  7

Não ha novidade. !Muito mar na barra. 
Capitania do porto dc S. Martinho, cm 7 de ja ­

neiro dc 18G 0.=J/«u«(.7  Leocadio de Almeida, ca­
pitão do porto.

B A R R A  DO DOURO
(Boletim (lo telegrapho da foa de 7 de janeiro de 1860)

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O vapor inglez, Cintra, do Liverpool em 9 dias,

FU>iD0S ESTUANGKUIOS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, 7 de janeiro —  3°/^ dificridos 
dc 33,65.

Bolsa de Paris, 7 d v . j a n e i r o Y q francoz a 68,90 
—  4 V2 dito a 96,50.

Bolsa de Londres, 7 de janeiro —  Consolidados dc 
95 Ys ^ 3/

ALFANDEGA DO PORTO
Receita da alfandega desde 1 a 3 de janeiro in- 

.......................................................................  9:G2Gílby(J
Idem no dia ............................................................  2:992jíi02õ

12:618^715

MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUARDENTES 

• Janeiro, 4
DESPAíaiADO PARA COKSOMO r ip a i Alm. Can.

Vinho m aduro.................................................... 79 -  -
Dito verd e ..........................................................  T 3 -

(Commercio do Porto.)

PREÇO MEDIO DOS GENEROS NOS MERCADOS 
REGULADORES

DISTRICTO DO PORTO
GAYA

Semana finda em 17 de dezembro 
Millio grosso, alqueire...................................................... ^̂ *̂2

Centeio, dito.......................................................................
Cevada, dito...............
Feijão vermelho, dito 

» ainarello, dito

5480
5660
5660

branco, elite..........................................................  5660
» rajado, dito............................................................  5580
u fradiniio, dito........................................................ 5180

Batata, arroba..................................................................

Vinho verde, dito..............................................................  25400
» maduro, d ito ..........................................................  35840

VILLA DO COSDE 
Semana finda em 17 de dezembro

Trigo da terra, alciueire...................................................  5960
Milho grosso, dito..............................................................  5420
Centeio, dito....................................................................... 5550
Cevada, dito......................................................................  5440
Feijào vermelho, d ito ......................................................  5680

» amarcllo, dito........................................................  5620
a branco redondo, dito............................................ 5630
» rajado, d ito ............................................................ 5480
« fra d in iio , d itO ......................................................................  5 ^ 9 0

Batata, dito........................................................................  5280
Azeite, almude.................................................................... 65OOO
Vinho verde, dito..............................................................  25000

» maduro, dito.......................................................... 35840

DISTRICTO DE BRAGA 

BRAGA

Semana finda em 3 do dezembro
Trigo, alqueire..................................................................  5850
Miliiio branco, dito..........................................................  5340

» ainarello, d i t o ........ .............................................  5340
Centeio, dito....................................................................... 5440
Cevada, dito......................................................................  5480
Feijào vermelho, d ito ...................................................... 56GO

» amarello, dito........................................................ 5540
a branco, dito............................................................ 56OO
a rajado, dito............................................................  5500
a fradinho, dito........................................................  54OO

Batata, dito........................................................................  5350
Azeite, almude....................................................................55IOO
ViniiOjpipa................            6O5OOO

AIOVÍMENTO m a r ít im o

B íVRRjV D E  LISBOA 
Dia 7 de janeiro de 1860

EMBARCAÇÕES SAÍDAS
Joven Amélia, brigue portuguez, capitão R . A . 

Branco, para Benguella com fazendas; 14 pessoas 
de tripulação c  2  passageiros.

Diane, escuna franceza, capitão A . Masson, para 
Dunkcrque com sal; 7 pessoas de tripulação.

Estes navios foram registados era 2 do corrente 
c  saíram hoje, tendo-so demorado na enseada de 
Paço de Arcos.

Heldin, barca transporte de guerra bollandeza.
Marie, barca noriiegueza, capitão II. E. Jonas- 

seii, para Christeansand, com sal; 17 pessoas de tri­
pulação.

Nova Lembrança, hiate portuguez, mestre J . J. 
de 01iveii’a, para tíetubal,- com manteiga, assucar 
e mais generos; 7 pessoas de tripulação.

Forterlandt, barca sueca, capitão N. W . Norden, 
para Cardiff, em lastro; 14 pessoas de tripulação.

Norden, brigue sueco, capitão A . Johensen, para 
Cardiff em lastro; 11 pessoas dc tripulação.

Morkna, barca russiana, capitão J. Fuhl, para 
Kurachee, com ferro; 19 pessoas do tripulação.

Segredo, patacho portuguez, capitão J. Ribeiro, 
para a ilha de S. Miguel, com sal e pedra de cal; 
10  pessoas de tripulação.

Neste dia não entrou embarcação alguma.
D ia  8 ”

EMBARCAÇÕES EATRADAS
Aisdon, vapor inglez, capitão C. AVoatherby, de 

Cadiz em 3 dias, em lastro a F . Martin & Filhos; 
16 pessoas de tripulação, é da força dc 70 cavallos. 
Entrou c  deu fundo hontcni ás 7 Ys horas da noite.

Estrella d ’0var, bateira, mestre F . C. dos San­
tos, de Setúbal cm 24 horas, com trigo, azeite e vi­
nho; 6 pessoas de tripulação.

Smyrna, vapor inglez, capitão J. Hesse, de Lon­
dres em 16 dias, c de Arigo cm 36 horas, com ca­
fé c mais generos a G. A . Hancock &, Comp.*; 18 
pessoas de tripulação. Destina-se para Malta e Cons­
tantinopla, e vem  aqui receber carvão. E  da força 
de 60 cavallos.

Cerrantes, vapor hespanhol, capitão D . Antonio 
Dono, de Valência em 11 dias, deM alaga em 6 e de 
Cadiz em 2, com differentes generos ao seu cônsul; 
23 pessoas de tripulação e 20 passageiros, que são: 
José de la Rosa, marítimo; D . Domingo José Leo- 
cendeira, José del Caral, commerciantes; Camillo 
Alonso, José Dias, Antonio Gomez, Mateo Jareo, 
Manuel Gonçalez, Angelo dcl R io, José Figuerca, 
Francisco Gonçalez, Francisco Villa, militares; F er­
nando Garcia, Rauson R . Rodrigues, Filippe Ca­
melo, José Maria Ruiz, Antonio Sanchez, Manuel 
Lcgida, Silvestre Munoz, sem empregos; hespanhoes: 
J . Sinclcr, raachinista inglez. Destina-se para a Co- 
runha e,Liverpool, e vem arribado por causa do 
tempo. É  da força de 60 cavallos.

INSPECÇAO DOS INCÊNDIOS
1 1 1 . sr.— Participo arv. s.'‘ (|uo a 7 do corrente 

com vários generos e 4 passageiros, navegou para I pelas l lV g  horas da noite, as torres de sigiuU 
V igo. chamaram os soccorros contra oincendio, que seti-

Fóra da barra ficam os brigues inglezcs Beagle, nha manifestado, na calçada doCom bro, na loja que 
e Tairy, bacalhoeiros, uma galeota hollandeza, e te m o  n.® 135. Os soccorros apparecerain com a nc- 
uma escuna. cessaria celeridade, e quando se abriu a porta, já

O mar está agitado. 0 fogo lavrava por toda a parte; comtudo consc-
0  vento esteve N E . regular SO. N. agora E . guiu-se extingui-lo antes de sc commmiícar ao an-T • í* • *__1 ____ • ___   ̂ ^

1 A  CAMAR A MUNICIPAL do concelho d’Almada man­
da fazer publico que &e aeba a concurso por espaço de triuta 
dias, contados de hoje, um logar dc facultativo do partido da 
mcsma cainaia, 11a freguezia de 8. Thiago, com 0 ordenado 
amiual de IwioUí) réis, e pulso livre. Almada, 5 de janeiro 
dc 1860.— O escrivão, João Luiz liuy.

2 SAO CONVOCADOS OS CREDORES á herança do 
fallccido marquez de Castello Melhor para comparecerem uo 
dia 11 do corrente, pelas onze horas, uo tribunal da Boa Hora, 
perante 0 juiz da 2.® vara, munidos dos titulos de seus cré­
ditos, a fim dc lhes serem verificados.

3 AUGUSTO FERIN E MANUEL ROLIN, como repre­
sentantes da casa commercial 110 ramo dc livros e encaderna­
ção, que até hoje tcin girado debaixo da fiinia social dc Fc- 
rin & Kolin, a sedo da qual sc achava estabelecida n'csta ci­
dade, na rna nova do Almada, n.®* 77 a 79, numeração an­
tiga, e n.“  70, 72, e 74, numeração moderna, por escripturas 
boje celebradas na-s notas do tabelliào d’esta cidade João Ba- 
ptista Scola, venderam e cederam a mesdaines Feriu, da ci­
dade do Porto, o dito seu estabelecimento social, com todos 
03 seus activos, para a recepção dos quaes auctorisaram as 
me.̂ n̂ias compradoras e c(3ssio:iarias procuração em causa pro- 
])via: havendo pela mcuciouada escriptura as mesmas mes- 
daincs Feriu tomado sob sua responsabilidade a solvência do 
passivo, constante do rcspcctivo balanço,hoje fechado. E que 
0 mesmo estabelecimento continua do 1.» de janeiro de 1860 
em diante no mesmo geuero dc commercio, debaixo da firma 
de=Mesdames F erin a , sendo estas as únicas siguatarias da 
dita firma. E por este mesmo anmmcio são convidados os de- 
vedorc.«, bem como os credores á me.sma firma de Feriu & Ro- 
lin, para uo praso de sessenta dias apresentarem, estes os seus 
créditos para .serem Icgalisados c pagos, e aquelles para tra­
tarem sobre a
31 dc dezembro de 1859.—A. Ferín^

forma dos pagamentos de seus débitos. Lislxta, 
0 de 1 8 5 9 i— ^ Ti'er''!n~— '\Tnmid 7 fnJÍn=.T. Vp— 

rin -—Mesdames Ferin.

brando.
O rio Douro continua correndo bastante.

Assignado 0 capitão do porto.

BARRA D E SETÚBAL 
Dia 6 de janeiro de 1860

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h i c o )

EMBARCAÇÃO ENTRADA

Agath Catherina, brigue dinamarquez, de Sevi- 
Iha cm lastro.

N ’este dia não saiu embarcação alguma
D ia  7

Não entrou embarcação alguma.
EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Feliz Pensamento, barco portuguez, para Lisboa, 
com arroz, e mobilia.

Constante, biate portuguez, para 0 io r to , com 
vários generos.

dar superior. Não foi possivel averiguar a origem 
do sinistro, mas suppõe-sc, que alguma incchaplios- 
phorica, arrastada pelos ratos, pegasse fogo a uma 
grande porção do livros e papeis, que estavam na 
parte posterior da loja, o por detrás da armação, e 
que depois sc communicára a esta e ás prateleiras 
e livros, que cilas continham. Deus guarde a v. s.  ̂
Lisboa, 8 do janeiro dc 1 8 6 0 .= lll ." '°  sr. vereador 
do pelouro dos incendios. = 0  engenheiro encarre­
gado dainspecção geral dos incêndios, Joaquim Jú­
lio Pereira dc- Carvalho.

AVISOS
ASYLO DA INFANCIA DESVALIDA DO CAMPO GRANDE

A  commissão fundadora d’cstc estabelecimento re­
cebeu da cx.™*̂  sr.'  ̂ D . Maria Isabel de Magalhães 
0 Cabral a quantia dcõOáiOUO réis (em notas do ban­
co de Portugal) para esto asylo, donativo que lhe

Margarida, hiate portuguez, paraLisboaemlastro. I foi enviado n’esta data, por um anonymo, cm nome 
Estrella de Ovar, bateira portugueza, para Lis- do sr. A. .

Lisboa, 5 de janeiro dc lobO.boa, com vinho e trigo.
Lesinlha, brigue prussiano, para Liban, com sal. 
Renteria, escuna hespanhola, para Cadiz, com sal. 
Tara, galera ingleza, para Liverpool, com sal.

Assignado 0 capitão do porto.

BARRA DE LAGOS 
Dia 5 a 7 de janeiro de 1860

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h i c o )

Não houve movimento algum n'cste porto.
Assignado 0 capitão do porto.

BARRA DE V ILL A  NOVA DE PORTIMÃO 
Dia 6 de Janeiro de 1860

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h i c o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O mar estil um tanto agitado.
O vento esteve ONO., agora NO. regular.

D ia  7
Não entrou embarcação alguma.

e m b a r c a ç õ e s  s a í d a s

Santíssima Trindade, bote hespanhol, para Aya-
monte, com ovos.

Doce Nome de Maria, faliicho hespanhol, para L a­
gos, em lastro.

Assumpção, falucho hespanhol, para Lagos, em
lastro.

O mar cstil bom, 0 vento esteve NO., agora N. 
bonança. ___________

BARRA DE CAMINHA 
Dia 7 de janeiro de 1860

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h ic o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O mar continua agitado, 0 vento NNE.

Assignado 0 capitão do porto.

ALFANDEGA GRANDE DE LISBOA
Pela alfandega grande dc Lisboa sc annuncia que 

na mesma alfandega existo cm arrecadação um pe­
queno barril com vinho abandonado por um moço 
de fretes no Caes do Sodré ha mais de dois mezes; 
c que attendendo ao tempo decorrido, sc não for re­
clamado dentro em oito dias, contados da publica­
ção deste, será vendido cm hasta publica, e 0 seu 
producto conservado em deposito pelo tempo da lei. 

Alfandega graúdo de Lisboa, 4  dejaueiro dc 1800.

H ON TE-FIO DAS SECRETARIAS D'ESTAD0
A  junta administrativa annuncia que na quinta- 

feira, 12  do janeiro de 1860, ha de começar o pa­
gamento do segundo e ultimo rateio das i)ensões^lo 
2.® semestre de 1859 aos pensionistas da assoeia<;ão, 
e qiic o referido pagamento continuará era igual dia 
das semanas seguintes, depois das duas horas da 
ttvrclc

É  indispensável a apresentação das certidões de 
vida c  estado.

Lisboa, 29 dc dezembro de 1859.:= «/í>í « Bernardo 
da Rosa. ______________

MONTE PIO GERAL
D c ordem dc s. ex.'^ 0 sr. presidente da assem- 

bléa geral são convidados os socios para â  sessão 
de 10  do corrente, (pic ha do ter logar ás 6 Imras 
da tarde, a fim de continuar a discussão da r(rfor- 
nia dos estatutos.

Lisboa, 3 de Janeiro de 18G 0.=O  sccrctai'io, A. 
M. d  Oliveira Soares.

4 DONA M ARIA D A GLORIA FERREIRA LECA D A
VEIGA faz publico que os bens dc seu tio 0 dr. José Sianucl 
da Veiga, clérigo in sacris, llic são obrigados por grande som- 
ina dc capital e juros, moeda forte; e protesta contra qualquer 
facto que tenda a prejudica-la.=A/arm  da Gloria Fcrreira 
Leça da Reconheço a assignatura suin-a por ser feita
na iníiilia presença. Funchal oriental, 30 de dezembro dc 1859. 
—  Em testemunho dc verdade.—Pa«fo Fmilio dc Orndlas.

5 NO D IA 14 DO CORRENTE, pelas onze horas da ma­
nhã, no tribunal da Boa Hora, ao Chiado, perante 0 juiz doa 
orphãos do bairro do Rocio, escrivão Monteiro, se lia dc aiTcma- 
tar, a quem mais der, 0 pequeno espolio da alienada Angélica 
Rosa, avaliado em 275100 réis. _______________

6 NA TERÇA FEIRA 10 DO CORRENTE, das duas 
pa;a as tres horas da tarde, na casa da praça do commercio 
d’esta cidade, I. Dimblc, capitão do navio inglez Adelaide, 
procederá a leilão (a quem jxir menor prcinio o fizer) deuiR 
emprestimo a risco marítimo de réis GÔ05000, pouco mais ou 
monos, que precisa para jiagamcnto das despezas no porto d’es- 
ta cidade, na jiresente viagem daTen-aNova, conduzindo um 
carregamento dc bacalhau, para um porto uo Sledítcrraneo, 
indo receber ordens a Lcorue.

As condições estarão patentes no dia e local do leilão. Cor­
retor Gavazzo.

L is b o a , 5 d o  ja n e iro  d c  1860.

AltlIEMATAÇÍO SA PRAÇA DO COMRCIO
Por intervenção do corretor do n.» A. 0. Guimarães

7 NO D IA 21 DO CORRENTE MEZ, da uma ás duas 
horas, no local acima indicado, se procederá á i'enda em lei­
lão da propriedade’ rústica e urbana, próxima do caminho de 
ferro do sul, denominada Azeda, em Siitubal: consta dc casa, 
Iioço, engenhos reaes, liorta, terras de semeadura, pomar de 
espinho (cm bom ,e.hado), pomar do caroço, c muito terreno 
)ara jilantaçâo. E livre ile foro ou pensão. Os titulos 0 mais 

c.sclarecÍmeutos prestam-se desde já  uo e.scri])torÍo do dito 
corretor, Cac5 do Sodre, n.® 8, das nove ao meio dia.

L1Í1I.\0 UE MOmilA
Nos dias 10, 41 e 12 do corrente mez, ás 11 horas 

rua da Emenda, n.® 28
8 A. O. GUIMARÃES, corretor do numero da praça do 

commercio, está encarregado, jwr («casiâo da partida de o . 
ea;.® marquez Fj.de Lisle deSiry (ministro de Frayça), dc pro­
mover a venda de seus inoveis no local acima indicado: consta 
de guarnição de sala, sofás, fauteuils, cliaisse-longue, confi- 
dent (e.stofo de brocatel de seda), Imnita alcatifa, reposteiros 
de damasco do seda carmeziin, iwltronas (estofo de marro­
quim), bambiiiclla.s, tapetes, lustres de cristal á rcnai-ssaiice, 
consollas, relojos e candelabros de bronze dourado, camas ̂ á 
franceza, armario com espelho de palixamlre, uma s(|crctaria 
do moguo (feitio de cylindro), c.spcIhos ovaes, carceis, cciiar- 
niçào (estofo de veludo verde), estante para livros, oUmnauas, 
sofá c cadeiras douradas (estofo em n'ps), guarnição dc ga­
binete de seda azul, rejwsteiros de damasco verde, bonitas 
cadeiras de papicrmaché,fogãodesala, tapete dc escada,mesa 
elastica para 24 talheres, cadeiras (estofo dc marrotiuim), apa­
radores, jilacas douradas, oleado de casa dc jantar, serviços 
de porcellana, ditos dc desert, cristaes, serviços de plaqué, 
bateria de, cobre, um bom caleche, 0 um bonito coupé fabri­
cado em Paris.

Rectijica<^do.— A o annuncio n.° 9 do Diário n.®4, 
do corrente anuo, deixaram de addiccionar-sc as as- 
pignatnras dc J. Ferin e Mesdames Ferin, que estão 
inscriptas no original do mesmo annuncio.

ESPECTACULOS
THKATUO I)E I). MAIllA II

Terça feira, 10 de janeiro (em beneficio da caixa 
do soccorros): Um homem de consciência— O luxo. 

rrincipia ás 7 horas.

BARRA D E VIAN N A DO CASTELLO 
Dia 7 de Dezembro de 1860

( d e s p a c h o  t e l e q i u p h i c o )

Não entrou nem saiu embarcação a l^ m a .
Mar na barra, menos corrente no rio Lima.

Assignado 0 capitão do porto.

PUBLICaÇftO LITTERARIA
O REI DO MUNDO

UISTOIUA DO D IM IEIRO  E SUA INFLUENCIA
rOK EMÍLIO SOUVESTRE

T R A D U ZID A  POR K . F . D A SIL V A  V IE IR A .

Estão publicados os tres volumes de que se com­
põe este romance: é  a primeira trapucção cm por-

llEAL TIIFAI'U0 DK S, CARLOS
Terça feira, 10 de janeiro, terá logar 0 beneficio 

do monto pio philarmonico. Opera Trovador. Dan­
ça, bailado e quarteto.

Quarta feira, 11, (32.'‘  récita de assignatura), irá 
novamente á scena a opera dc grande espcctaculo 0 
Fropheta, na qual debutará a primeira dama asso- 
luta a sr.® Ilcnslcr.

Sabbado, 14, terá logar o beneficio do 1 .® tenor 
assoluto o sr. G. Villani, cora a 2.® representação 
da opera 0 ProqJieta.

Os srs. assignantes, quo quizerem ficar com os 
seus camarotes, terão a bondade de 0 declarar ao 
camaroteiro até terça feira 10 ; c os srs. assignan­
tes das platéas, querendo ficar com os seus logares, 
queiram-o participar ao bilheteiro até ao mesmo dia.

TIIEATRO RO GYMNASIO DRAMATICO
Hoje 9 de janeiro (em beneficio do cofre de soc­

corros da sociedade Iminanitaria do S. Mamede)—  
Os filhos doa trahalhos~~0 Authograi>ho~Fui ver 
mr. Ileri-mann.

IMPHEMSA ^AaO^AL

Ayuntamiento de Madrid




